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RESUMO 

O relatório aqui presente foi realizado no âmbito da unidade curricular 

Prática Pedagógica Supervisionada do Mestrado em Educação Pré-escolar da 

Escola Superior de Educação do Porto no ano letivo 2014/2015 nas valências 

de creche e pré-escolar.  

A prática pedagógica Supervisionada decorreu na Creche e Jardim de 

Infância de Pedrouços e teve como objetivo permitir o desenvolvimento de 

competências profissionais da formanda de acordo com o perfil de 

desempenho definido para o efeito no Decreto - Lei nº241/2001.  

O presente relatório tem como objetivo efetuar a articulação entre a teoria 

e a prática, refletindo sobre a mesma.  

     Desta forma, o presente relatório está organizado em três grandes 

capítulos: o primeiro em que a mestranda fundamenta teoricamente as suas 

opções pedagógicas, o segundo em que procede à caracterização do grupo e 

da metodologia de investigação-ação utilizada pela mestranda durante a sua 

prática e, o terceiro capitulo em que são abordadas algumas das propostas 

realizadas nos dois contextos de estágio, assim como os resultados obtidos 

pelas mesmas. 

É preciso ressalvar que este relatório apresenta o resultado de um trabalho 

colaborativo entre a mestranda e o seu par pedagógico e as educadoras 

cooperantes. Apresenta também o trabalho colaborativo com o par pedagógico 

que realizou a sua prática na Creche e Jardim de Infância de Pedrouços 

juntamente com a mestranda. 

Este relatório termina com uma reflexão da formanda sobre as 

potencialidades e os constrangimentos sentidos no âmbito da prática 

pedagógica. 

 

Palavras-chave: Creche; Jardim de Infância; Criança; Trabalho Colaborativo 



v 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



vi 

 

ABSTRACT 

This report was carried out under the course Pedagogical Supervised 

Practice of Master in Pre-school Education of Escola Superior de Educação of 

Oport. It was performed in the academic year 2014/2015 in nursery and 

preschool skills. 

The supervised teaching practice took place in the Nursery and Kindergarten 

Pedrouços Garden and aimed to enable the development of pre-school student 

skills according to the performance profile defined for this purpose in Law no 

241/2001. 

This report aims to make the link between theory and practice, reflecting on 

it. 

Thus, this report is organized in three main chapters. The first in which the 

trainee supports  its pedagogical options, the second in making the 

characterization of the group and the research-action methodology used by 

graduate student during his practice, the third chapter in which she approaches  

some of the proposals made in both training sessions, as well as their 

achievements. 

I should point out that this report presents the results of a collaborative work 

between the graduate student and her pedagogical pair as well as the  

collaborating teachers. It also features collaborating work with the pedagogical 

pair which has had his/her practice in Nursery and Kindergarten in Pedrouços 

along with the graduate student. 

This report ends with an introspection of the trainee about the potential and 

constraints felt within the pedagogical practice. 

 

Keywords: Nursery; Kindergarten; Child; Collaborative Work 
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INTRODUÇÃO

O presente relatório tem como objetivo fazer uma retrospetiva de todo o 

processo evolutivo da mestranda em contexto de prática pedagógica que se 

insere na Unidade Curricular Prática Pedagógica Supervisionada. A formanda 

iniciou a sua prática em contexto de creche e, só depois em pré-escolar. Para a 

mestranda a oportunidade de poder contactar com as duas valências é uma 

mais-valia como futura profissional.  

A metodologia utilizada foi a da Investigação-ação que consiste em observar, 

planificar, agir e refletir. No decorrer da prática pedagógica a mestranda 

desenvolveu um trabalho colaborativo com o seu par pedagógico que implicou 

discutir observações para planificar. Planificar para agir e, refletir sobre a ação. 

Este relatório foi realizado tendo em consideração os quadros teóricos 

utilizados pelas mestranda e as perspetivas pedagógicas privilegiadas, partindo 

sempre do pressuposto de que a criança é um sujeito ativo de aprendizagem 

mas é, pelo contrário, um sujeito ativo do seu processo de desenvolvimento. 

Daqui se depreende que a mestranda fundamentou a sua prática pedagógica 

na teoria socio-construtivista, considerando, tal como foi referido que a criança 

é um sujeito ativo que constrói o seu próprio conhecimento numa interação 

constante com o meio. Estes referentes teóricos em que a mestranda se 

inspirou foram sugeridos nas várias unidades curriculares e, também resultado 

de pesquisas individuais que iam ao encontro das necessidades da mestranda. 

Estes referentes teóricos que sustentaram a prática da mestranda deram-lhe 

uma perspetiva mais realista e um significado às observações que a mesma ia 

fazendo, espelhando as suas crenças e valores na profissão de educador de 

infância.  

Quer no decorrer da prática pedagógica da mestranda, quer na realização 

do presente relatório houve a oportunidade de refletir sobre a prática 

pedagógica e as aprendizagens efetuadas nos dois contextos em que estas 
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ocorreram (creche e pré-escolar). A prática pedagógica permitiu à mestranda 

adquirir competências profissionais e refletir sobre elas numa perspetiva de 

melhoria da prática pedagógica. Foi um processo que envolveu vários fatores, 

que permitiu a mobilização de saberes adquiridos durante a formação, a 

utilização de várias estratégias pedagógicas adequadas aos contextos 

educativos e ao mesmo tempo refletir sobre essa mesma prática pedagógica. A 

reflexão constante sobre a prática exercida permitiu um melhoramento 

progressivo da prática pedagógica e ao mesmo tempo perceber o impacto da 

ação educativa exercida junto das crianças da comunidade educativa em 

particular e da sociedade em geral. Este repensar contínuo do trabalho 

efetuado conduziu à aquisição e consolidação de competências enquanto 

futura educadora e tal só foi possível porque o processo de ensino e de 

aprendizagem foi entendido como flexível e, como tal, sujeito a mudanças 

constantes. 

        O ponto de partida de um educador deverá ser sempre o de considerar que 

a criança é agente da sua própria aprendizagem e que o mais importante de 

tudo, no contexto educativo, é a flexibilidade e abertura à mudança por parte 

dos vários agentes educativos, com especial relevância para o educador. 

      O presente relatório é constituído por três capítulos: o primeiro capítulo 

consta de uma fundamentação teórica das opções pedagógicas; o segundo 

capítulo procede à caracterização do grupo e da metodologia de investigação-

ação utilizada durante a prática pedagógica e o terceiro capítulo onde são 

abordadas algumas das propostas realizada nas duas valências de estágios e os 

resultados obtidos em ambas. No terceiro capítulo é também possível 

encontrar a resposta da mestranda à seguinte questão: qual a evolução ao nível 

da aprendizagem profissional? Conta ainda com uma reflexão final em que a 

mestranda revela as potencialidades e os constrangimentos sentidos ao longo 

da prática pedagógica.  

Para concluir esta breve introdução, nada melhor que o poema de Loris 

Malaguzzi que traduz precisamente a ideia de que não há uma única forma de 

educar, de ensinar ou de aprender e deste modo a flexibilidade, que se traduz 
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na necessidade de adequar aos contextos e mudar a cada momento é o 

elemento chave do sucesso educativo. 

 
A criança é feita de cem. 

A criança tem cem mãos 

Cem pensamentos 

Cem modos de pensar 

de jogar e de falar. 

Cem sempre cem modos de escutar 

as maravilhas de amar. 

Cem alegrias para cantar e 

compreender. 

Cem mundos para descobrir. 

Cem mundos para inventar. 

Cem mundos para sonhar. 

A criança tem cem linguagens 

(e depois cem cem cem) 

mas roubaram-lhe noventa e nove. 

A escola e a cultura 

lhe separaram a cabeça do corpo. 

Dizem-lhe: 

de pensar sem as mãos 

 

de fazer sem a cabeça 

de escutar e não falar 

de compreender sem alegrias 

de amar e maravilhar-se 

 

só na páscoa e no Natal. 

Dizem-lhe: 

de descobrir o mundo que já existe 

de cem 

roubaram-lhe noventa e nove. 

Dizem-lhe: 

que o jogo e o trabalho 

a realidade e a fantasia 

a ciência e a imaginação 

o céu e a terra 

a razão e o sonho 

são coisas que não estão juntas. 

 

Dizem-lhe 

que as cem não existem 

A criança diz: 

ao contrario, as cem existem. 

 

Loris Malaguzzi 
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1.ENQUADRAMENTO LEGAL E TEÓRICO  

A elaboração deste capítulo emerge da necessidade da mestranda sustentar 

as opções educativas realizadas durante a prática pedagógica. Neste sentido, 

apresenta aqui as principais fontes consultadas pela futura educadora durante 

este processo formativo e que contribuíram para o conhecimento científico e 

pedagógico, assim como a apresentação de valores e crenças que a mestranda 

detém acerca da educação em creche e em pré-escolar. 

Nesta linha de pensamento, é fulcral a mestranda salientar o conceito de 

criança que preconiza. Esta foi uma das primeiras dificuldades com que se 

debateu quando iniciou a sua formação e que lhe suscitou algumas dúvidas 

durante a fase inicial do processo de formação pois, foi-lhe solicitada essa 

definição numa das primeiras aulas de Prática Pedagógica Supervisionada. Com 

o primeiro contacto em creche a mestranda passou a ver a criança com um 

olhar mais atento e, a sua definição de criança corrobora com a definição de 

criança descrita na CDC1, ou seja, a criança como um ser com direitos e 

vontades próprias. Segundo o Artigo 12 da CDC “a criança tem o direito de 

exprimir livremente a sua opinião sobre questões que lhe digam respeito e de 

ver essa opinião tomada em consideração”. Este é um dos direitos que a 

mestranda teve sempre em consideração durante o seu período de formação 

e que guiaram a sua prática. (Unidas, Adoptada pela Assembleia Geral das 

Nações Unidas em 20 Novembro de 1989 e retificada por Portugal em 21 de 

Setembro de 1990)  
 

 

 

                                       
 
 
1 Convenção dos Direitos da Criança das Nações Unidas 
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A atividade desenvolvida em creche teve como modelo curricular de eleição 

o HighScope que assenta numa abordagem construtivista. Tal significa que a 

criança é entendida como um ser ativo e não como um recetor passivo. A 

aprendizagem resulta da interação constante entre a criança e o meio e daí a 

ideia de que esta tem um papel ativo na sua aprendizagem. Ao realizar ações 

sobre os objetos a criança interioriza e constrói conhecimento de forma 

colaborativa e não solitária. Esta aprendizagem depende, também, da 

qualidade das interações e do contexto social. Esta perspetiva assenta nos 

pressupostos teóricos do socio-construtivismo defendidos por Vigotsky e 

Brunner. 

Deste modo, o modelo HighScope promove uma aprendizagem ativa em que 

a criança é desde o início considerada como agente da sua aprendizagem. Esta 

aprendizagem ativa implica algumas ações chave, tais como: exploração, 

confiança, comunicação, interação, encorajamento, entre outros também 

relevantes. A criança interage com as outras crianças e com os adultos e 

também com o meio físico envolvente. Quanto mais variada for esta interação, 

quer ao nível da comunicação, quer ao nível físico tanto maior será o 

desenvolvimento da criança. A diversidade de situações e de materiais 

enriquece a aprendizagem. Na sua atividade exploratória a criança adquire 

conhecimento, sendo este uma construção.  

Neste contexto, o papel do adulto, quer se trate dos pais ou do educador é, 

essencialmente, o de facilitador desta aprendizagem, ou seja, transmitir 

confiança, e este é um aspeto fundamental. Sentindo-se segura, a criança 

sente-se livre para explorar o mundo, na medida em que sente que em 

qualquer momento pode recorrer ao adulto. Podemos dizer que o sentimento 

de confiança que assegura conforto e segurança é fundamental para encorajar 

a aprendizagem ativa. As suas interações com adultos em quem confiam dentro 

e fora de casa proporcionam o combustível emocional de que os bebés e as 

crianças precisam para desvendar os mistérios com que se deparam (…) ” (Post 

& Hohmann, 2011, p. 12). A aprendizagem ativa que implica a ação da criança 

sobre os objetos, tratando-se de uma  interação do sujeito com o meio, deve 
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decorrer num ambiente físico facilitador e para tal é necessário uma variedade 

de materiais de modo a colmatar todas as necessidades. O espaço deve ser 

confortável e, de fácil circulação e os materiais de fácil acesso. Também é 

importante a existência de horários e de rotinas sendo estes assegurados pelo 

educador. Este funciona como a figura de referência que transmite confiança e 

segurança. A existência de horários e de rotinas permite às crianças ter 

expectativas sobre o que vai acontecer a seguir e como tal sentem-se mais 

seguras para explorar o ambiente que as rodeia. O educador observa a criança 

de modo a obter o conhecimento do desenrolar da sua aprendizagem. Este 

conhecimento permite adaptar constantemente as planificações e o trabalho a 

desenvolver de modo a apoiar cada criança e o grupo em geral. 

Na abordagem HighScope a aprendizagem é ativa e, parte-se do princípio de 

que é necessário proporcionar à criança determinadas experiências-chave que 

se encontram organizadas em nove domínios, que passo a enumerar: o sentido 

de si próprio, que consiste basicamente em promover experiências facilitadoras 

da iniciativa, autonomia, resolução de problemas e que permitam à criança 

distinguir-se dos outros, ou seja, perceber que é um “eu” e que os outros 

também são um “eu”; relações sociais que permitam estabelecer relações de 

vinculação nomeadamente com a educadora responsável e para além disso a 

criança deve ser capaz de se relacionar com outros adultos, com os seus pares 

e ser capaz de expressar as suas emoções, respeitar os sentimentos e as 

necessidades dos outros e participar em jogos de interação social; a 

representação criativa que corresponde a um período da imitação 

representativa, brincar ao faz de conta. Neste âmbito também é desejável que 

a criança possa explorar materiais de construção e expressão artística, 

identificar figuras e fotografias. A experiência do movimento deve promover a 

movimentação de diferentes partes do corpo, movimentação de objetos, bem 

como sentir e expressar movimentos regulares. A música também é uma 

experiencia-chave a ser desenvolvida nas suas várias vertentes como explorar 

e imitar sons, ouvir música. Outro aspeto é a comunicação e linguagem onde 

se explora a atividade de ouvir e responder, comunicação não-verbal e verbal, 
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exploração de livros e de imagens, ouvir histórias, lengalengas, canções. A 

experiencia-chave da exploração de objetos deve promover a descoberta da 

permanência do objeto, a descoberta do igual e do diferente bem como a 

exploração dos objetos a partir de várias partes do corpo. A noção precoce da 

quantidade e de número deve proporcionar experiências de mais/menos, 

correspondência entre coisas e exploração do número de coisas. Finalmente, 

as experiências-chave do espaço e do tempo que devem permitir que a criança 

progressivamente seja capaz de se situar no espaço e no tempo, perceber a 

localização dos objetos, observar situações sobre diversas perspetivas, montar 

e desmontar, encher e esvaziar, antecipar acontecimentos, relações de causa-

efeito, depressa, devagar. Assim se compreende que o desenvolvimento da 

criança é um processo complexo que envolve vários fatores que não atuam 

separadamente, mas interagem entre si. Proporcionar à criança meios para 

desenvolver as suas potencialidades exercendo ação sobre os objetos é 

fundamental. Se pensarmos no que nos diz Piaget relativamente ao 

desenvolvimento cognitivo, ou seja, nos estádios de desenvolvimento 

cognitivo, percebemos que a criança não tem as mesmas capacidades aos 6 

meses, aos dois anos ou aos quatro. Assim é desejável promover situações de 

interação adequadas á idade e que permitam à criança desenvolver as suas 

potencialidades.  

Podemos dizer que no que se refere aos quadros de referência pedagógicos 

para a educação e cuidados em creche existem quatro perspetivas pedagógicas 

que se centraram nesta temática: a pedagogia em participação, a abordagem 

HighScope, a perspetiva Reggio Emília e a proposta de Elinor Goldschimied. 

 Ao analisar estas perspetivas pedagógicas foi possível identificar alguns 

elementos considerados críticos no que se refere às salas de atividade 

relativamente à organização dos espaços e dos materiais. Esses aspetos são os 

seguintes: foco nas questões de saúde e segurança, organização e flexibilidade, 

conforto e natureza ideográfica, respeito pela abordagem sensório motora da 

criança e valorização da abertura à natureza e à cultura. 
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Para além do modelo HighScope ,  a mestranda utilizou também o cesto dos 

tesouros e o jogo heurístico proposto por Elinor Goldschimied. Este jogo foi 

adaptado às capacidades e necessidades de crianças mais velhas, com dois 

anos. Nesta abordagem o papel do adulto é essencialmente o de permanecer 

calmo e atento. 

 Esta impossibilidade de intervir é talvez das maiores dificuldades que o 

adulto tem que superar. Há sempre a tendência para ir dando objetos à criança, 

ajudar a segurar, etc. Se o adulto intervém neste campo, estará a impedir a 

autonomia e a criatividade da criança. O papel do adulto deverá ser apenas o 

de estar presente impondo-se como uma figura que transmite segurança, 

confiança e encorajamento.  

 O cesto dos tesouros permite interação entre as crianças e como tal oferece 

ao adulto a possibilidade de observar essa interação. A existência de vários 

objetos pode levar a que diferentes crianças queiram o mesmo objeto, assim o 

adulto poderá ajudar a criança a resolver esses conflitos, a partilhar e a esperar. 

Deste modo esta proposta permite para além de outros aspetos já referidos 

observar a capacidade de interagir com o outro, de respeitar o outro e de 

esperar a vez. 

O uso do cesto dos tesouros obedece a certos requisitos que passo a 

descrever: o cesto não deve ter menos de 351mm de diâmetro e 101 a 125mm 

de altura. Deve ter um fundo plano, sem alças e resistente o suficiente para que 

a criança se possa apoiar nele sem que ele vire. O cesto deve encher-se até cima 

com objetos, mas de modo a que a criança tenha espaço de manobra para 

pegar nos objetos que quer. A criança deve estar confortavelmente sentada, o 

adulto deve estar próximo do cesto sem falar ou intervir exceto em caso de 

necessidade. O cesto dos tesouros deve ser sempre objeto de alteração, 

transformação, ou seja, devem ser introduzidos novos objetos. Os objetos 

devem ser cuidados, ou seja, lavados e limpos regularmente e substituídos 

quando danificados. Os objetos devem ser de materiais naturais, nunca de 

plástico. Estes objetos naturais são objetos do uso quotidiano dos adultos e 
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permitem estimular o tato, olfato, paladar, audição e visão. Considera-se que 

nesta faixa etária a estimulação dos sentidos é fundamental na aprendizagem.  

Quanto ao jogo heurístico, a sua grande vantagem é que não há uma única 

forma de o realizar e como tal liberta a criatividade tornando a tarefa de educar 

as crianças mais estimulante. Deste modo é desejável que antes de 

implementar o projeto se observe o mesmo em ação em locais onde já existe. 

Esta observação pode fazer-se no terreno, ou no caso de não ser possível pode 

usar-se vídeos. 

 A implementação deste projeto exige a criação e adaptação de espaços. 

Para além de outros aspetos de caráter mais técnico, os materiais para brincar 

devem ser no mínimo quinze objetos diferentes; é necessário um espaço 

claramente definido para cada sessão que permita a livre circulação da criança, 

deve existir uma carpete para abafar o ruído uma vez que o silêncio é um aspeto 

muito importante a ter em consideração. Em termos de tempo, uma hora é o 

ideal. Deve evitar-se que as crianças estejam amontoadas e a distribuição dos 

cestos, caixas, latas, sacos depende do número de crianças no grupo, no 

entanto cada grupo deve ter no mínimo três crianças. Cabe ao adulto, como já 

foi referido na abordagem ao cesto dos tesouros, apenas o papel de 

supervisionar. É de salientar que à medida que a criança vai jogando, os 

brinquedos ficam espalhados e precisam de ser silenciosamente organizados 

para que o material continue apetecível. Podemos dizer que o papel do adulto 

no jogo heurístico é quase todo realizado antes do início da sessão. Cabe-lhe 

recolher os objetos, cuidar da sua manutenção e pensar em objetos diferentes 

para introduzir. Durante a sessão o seu papel é organizar silenciosamente os 

objetos e supervisionar, devendo permanecer sentado em silêncio de forma 

atenta e observadora. No final da sessão, a educadora deve envolver as 

crianças na arrumação dos objetos e ao mesmo tempo vai verificando se estes 

estão ou não em bom estado. Esta atividade deve ser feita sem pressas e o fato 

de envolver a criança na arrumação transmite a imagem de que os espaços 

devem estar organizados e os objetos devem ser bem cuidados. 
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Citando Gabriela Portugal, que a mestranda teve oportunidade de ouvir no 

âmbito da formação extra curricular que decorreu na Escola Superior de 

Educação do Porto, subordinada ao tema ” Bebés, Famílias e Creches – desafios 

atuais e perspetivas para o futuro” retirou algumas ideias que considera fulcrais 

e acerca das quais irá falar neste breve apontamento.  

      A autora supra citada, afirma que o educador deve mobilizar esforços no 

sentido de facilitar o desenvolvimento da autonomia na criança no que 

concerne à alimentação, higiene, vestir e despir e fazer escolhas e que 

evidencie conhecimento de si próprio, as suas partes do corpo; competência de 

reciprocidade, linguagem oral em desenvolvimento contínuo; comunicação 

com os pares e com os adultos e, sentido de responsabilidade e aquisição/ 

interiorização de regras. Afirma ainda que “ o brincar na creche é espontâneo 

e, a atividade proposta pelo educador deve ser livre, podendo a criança decidir 

se quer ou não participar”. 

 A referida autora considera que as finalidades educativas na creche 

devem assegurar a satisfação das necessidades das crianças. Essas 

necessidades são de vária ordem: fisiológicas, afeto, segurança, 

reconhecimento e afirmação, necessidade de se sentir competente e 

necessidade de significados e de valores. Considera ainda que apenas quando 

está garantida a satisfação destas necessidades é que estão criadas as 

condições que permitem à criança atuar em diferentes atividades e situações e 

desenvolver aprendizagens significativas, uma vez que já tem uma base 

emocional estável. Na realidade, só uma base emocional estável permite 

desenvolver aprendizagens consubstanciadas em finalidades educativas. As 

finalidades educativas na creche devem permitir desenvolver o sentimento de 

segurança e a autoestima da criança. Tal significa que se a criança tiver 

confiança em si própria e sentir que é capaz, está mais predisposta para 

explorar o mundo circundante porque tem confiança em si própria e nos 

outros. Outra finalidade educativa é o desenvolvimento da curiosidade e 

ímpeto exploratório e que deve desencadear na criança o sentimento de que 

descobrir coisas novas é positivo e dá prazer. A criança que sente o prazer da 
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descoberta torna-se mais persistente. No que diz respeito às competências 

sociais e comunicativas, o autocontrole é fundamental, ou seja, a criança deve 

aprender desde cedo a controlar o seu comportamento. É claro que este 

autocontrole deve ser adequado à idade. 

 Gabriela Portugal considera que tendo em consideração as finalidades 

educativas na creche, ou seja, assegurar necessidades físicas e psicológicas, 

deve haver certos cuidados, nomeadamente, a criação de grupos pequenos, 

um rátio criança-adulto baixo. Este aspeto é importante porque facilita uma 

atenção individualizada, o contacto, o conhecimento de cada criança e da 

família, uma maior intimidade que desencadeia o sentimento de segurança. A 

manutenção dos mesmos técnicos também é importante, de modo a assegurar 

a continuidade dos cuidados à criança. O educador deve ser sensível, carinhoso, 

saber estimular a autonomia e ter um conhecimento aprofundado da 

importância das relações precoces. Deve ainda ter formação específica e ser 

capaz de interagir com as famílias. De acordo com as finalidades educativas 

delineadas, um programa educativo de qualidade na creche deve ter em 

consideração o brincar, o bem-estar e a qualidade das relações, entre outros 

aspetos. A relação educativa não é uma relação de “ tomar conta”, uma vez que 

se procura promover a autonomia para que a criança seja capaz de resolver 

problemas e sinta curiosidade de explorar o mundo. Podemos dizer que as 

interações positivas, os cuidados de rotina, as atividades livres e o brincar, bem 

como a disponibilidade do adulto para atender às diversas solicitações, são a 

chave do sucesso do trabalho em creche. 

 Dos vários aspetos desenvolvidos pela autora, a mestranda deu 

particular atenção aos dois anos. Nesta fase a criança já tem alguma autonomia 

e atribui significado à realidade que vai descobrindo. Desenvolve-se a 

linguagem e, como tal, é importante facilitar situações comunicacionais. A 

partir dos três anos há uma maior interação com os pares e, como tal uma 

maior possibilidade de conflitos que o educador deve mediar. Cabe ao 

educador ajudar a criança a partilhar, a cooperar e a esperar. É de referir que 
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quanto maior é a segurança que a criança sente, maior é a sua capacidade de 

resolver conflitos e lidar com o medo ou a tristeza. 

A criança em idade de creche situa-se, segundo Jean Piaget no estádio 

sensório motor e é detentora de uma inteligência prática, construindo assim, 

as suas noções de espaço e de tempo através da ação. Esta ideia está clara na 

seguinte afirmação de Piaget: “ De facto, conhecer não consiste em copiar o 

real, mas em agir sobre ele e em transformá-lo (…), de modo a compreendê-lo 

em função dos sistemas de transformação a que estão ligadas essas ações”. 

(Piaget & Magalhães, Biologia e Conhecimento, 1978) Nesta fase de 

desenvolvimento cognitivo em que a ação é fundamental, inicialmente a 

criança apenas tem noção de permanência do objeto e, por essa razão para ela 

só é real aquilo que ela consegue ver.  

No entanto, a criança em idade pré-escolar encontra-se no estádio pré-

operatório e, nesta fase a sua inteligência é simbólica. A criança é capaz de 

interiorizar os esquemas de ação conseguidos no estádio sensório-motor. 

Neste estádio de desenvolvimento cognitivo, a criança é egocêntrica, ou seja, 

centrada em si mesma e, não se consegue abstrair de si mesma para se colocar 

na posição do outro. Progressivamente há uma descentração do eu que 

permite à criança perceber que o outro é um «eu». Ainda no pré-operatório, 

por volta dos três anos, também conhecida como a idade dos <<porquês>> é o 

momento em que a criança é mais curiosa e questiona tudo, pois, para ela tudo 

tem uma explicação. É capaz de agir por simulação e esta ação traduz-se 

essencialmente no jogo simbólico.  

Esta breve referência ao conceito piagetiano de desenvolvimento por 

estádios, tem como objetivo não só contextualizar a criança em idade pré-

escolar, mas também servir como ponto de referência para perceber que cada 

atividade deve ser adaptada à idade da criança. O educador deve ser um 

facilitador do desenvolvimento cognitivo e da aprendizagem e, como tal deve 

desenvolver atividades enriquecedoras e motivadoras, numa palavra, 

estimulantes. 
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O Decreto-Lei nº 241 de 30 agosto de 2001 nomeia o papel específico do 

desempenho do profissional do educador de infância como aquele que “ 

concebe e desenvolve o respetivo currículo, através da planificação, 

organização e avaliação do ambiente educativo, bem como das atividades e 

projetos curriculares, com vista à construção de aprendizagens integradas”. 

O educador é responsável pela organização do ambiente educativo, a ele 

cabe-lhe a função de organizar o espaço e os materiais, disponibilizar e utilizar 

materiais estimulantes e diversificados, organizar o tempo de forma flexível 

promovendo a apreensão de referências temporais, mobilizar e gerir recursos 

educativos, criar e manter as condições necessárias para a segurança, 

acompanhamento e bem-estar das crianças. 

É também da responsabilidade do educador, observar, planificar e avaliar. 

Neste sentido, o educador deve avaliar cada criança individualmente, em 

pequenos grupos e em grande grupo para que seja possível planificar atividades 

e projetos adequados às necessidades de cada criança e do grupo. Na 

planificação, o educador deve ter em conta os conhecimentos prévios das 

crianças. Deve planificar a sua intervenção de uma forma integrada e flexível, 

tendo em conta o que observou, a avaliação e, as propostas das crianças. A 

planificação deve ser abrangente e transversal fomentando aprendizagens nos 

vários domínios curriculares. O educador deve avaliar o seu desempenho, a sua 

gestão do tempo e do espaço, assim como, as aprendizagens realizadas pelas 

crianças. 

No que respeito à ação educativa, o educador deve relacionar-se com as 

crianças de forma a assegurar a segurança e promover a autonomia. Deve, 

ainda, promover o espírito de iniciativa da criança e fomentar a cooperação 

entre elas de modo a que se sintam valorizadas e integradas nos grupos. Deve 

envolver a família e a comunidade, estimular a curiosidade, a identificação e 

resolução de problemas, a disposição para aprender, promovendo o 

desenvolvimento pessoal, social e cívico. Em suma deve promover uma 

educação para a cidadania. (Artigo 3º; Anexo I; Capítulo II)  
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O Pedagogo Célestin  Freinet  equacionava a questão da educação em quatro 

pilares: a cooperação, a comunicação, a documentação e a afetividade. Para 

ele é necessário cooperar para construir o conhecimento; comunicar para 

formaliza-lo e transmiti-lo; a documentação para garantir um registo da vida 

dentro da sala de atividades e, a afetividade como uma ligação entre os atores 

e deles com o conhecimento. 

Para Freinet “ a democracia de amanhã prepara-se na democracia da escola” 

considerando que “ se não encontrarmos respostas adequadas a todas as 

questões sobre a educação, continuaremos a forjar almas de escravos nos 

nossos filhos”(Freinet) . A partir das afirmações deste pedagogo podemos 

perceber o conceito da sua pedagogia do trabalho. Considera que a atividade é 

o que orienta a prática escolar. O objetivo final da educação é formar cidadãos 

para o trabalho, livres e criativos que sejam capazes de dominar e transformar 

o meio, fazendo da criança um ser autónomo capaz de se autodeterminar. O 

papel do adulto é o de criar uma atmosfera laboriosa na sala de atividades, 

estimular as crianças a fazer experiências, a procurar respostas para as suas 

necessidades e inquietações de uma forma autónoma. Prevê um trabalho 

cooperativo entre pares, sendo o educador aquele que organiza e orienta o 

trabalho. O educador tem como função promover o êxito das suas crianças. 

 Como previsto no Decreto – Lei nº 241, de agosto de 2001, a integração 

do currículo na educação pré-escolar é da responsabilidade do educador de 

infância. Este “mobiliza o conhecimento e as competências necessárias ao 

desenvolvimento de um currículo integrado”. 

As OCEPE têm como pedra angular a ideia de que o educador é o construtor, 

o gestor do currículo de acordo com o projeto educativo do estabelecimento 

de ensino em que se encontra a trabalhar. O currículo deve ser construído com 

a equipa pedagógica e a partir da escuta ativa dos saberes das crianças e das 

famílias, a comunidade em que a instituição está inserida e as necessidades do 

nível educativo seguinte. 

 No âmbito da expressão e comunicação, o educador deve organizar um 

ambiente que estimule a comunicação entre as crianças e com os adultos, deve 
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promover o desenvolvimento da linguagem oral e ter especial atenção às 

crianças de grupos sociais desfavorecidos, deve estimular a leitura e a escrita e 

promover de forma integrada diferentes tipos de expressão (plástica, musical, 

dramática e motora). Este desenvolvimento de linguagens múltiplas que 

permita à criança desenvolver atividades diversas nomeadamente produzir 

sons e ritmos com o corpo, a voz, desenvolver capacidades de escuta, de análise 

e de apreciação musical. Deve também organizar atividades no domínio do jogo 

simbólico e do jogo dramático que permitam a expressão e o desenvolvimento 

motor. Deve promover-se o recurso a diversas formas de expressão dramática. 

Os jogos devem ser organizados com regras progressivamente mais complexas 

de modo a permitir o controlo motor na atividade lúdica e a socialização, 

cumprindo regras. Deve promover o desenvolvimento da motricidade global 

tendo em conta diferentes formas de locomoção e possibilidades do corpo, 

orientação no espaço, motricidade fina e ampla que permita à criança a 

manipulação de objetos.  

 No que diz respeito ao conhecimento do mundo, o educador deve 

promover atividades exploratórias de observação e descrição de atributos dos 

materiais, das pessoas e dos acontecimentos. Deve incentivar a observação, a 

exploração, a observação e a descrição de relações entre objetos, pessoas e 

acontecimentos com recurso à representação corporal, oral e gráfica. Deve 

criar oportunidades para a exploração das quantidades, estimular a curiosidade 

e a capacidade de identificar características das vertentes natural e social. Deve 

promover a capacidade de organização temporal, espacial e lógica de 

observações, factos e acontecimentos. Deve despertar o interesse pelas 

tradições da comunidade e proporcionar momentos de observação de 

fenómenos da natureza e de acontecimentos sociais que favoreçam o 

confronto de interpretações, que permitam à criança integrar-se no seu 

contexto e desenvolver atitudes de respeito pelo ambiente e pela identidade 

cultural. 
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Assim, podemos dizer que o educador deve atuar em estreita relação com a 

família de modo a permitir um desenvolvimento equilibrado que conduz à 

inserção da criança na sociedade como um ser livre, autónomo e solidário. 

Enquanto modelo, a atitude do educador e a forma como se relaciona com 

as crianças é fundamental para compreenderem o sentido da responsabilidade, 

da vida democrática, das regras, do trabalho de grupo, do respeito pelo outro.   

A pedagogia-em-Participação é uma pedagogia sócio construtivista e 

organiza-se à volta dos saberes construídos a partir da ação e em articulação 

com teorias, saberes, crenças, valores e princípios. Esta pedagogia desenvolve-

se a partir da interação entre a ação, a teoria e a crença. É de salientar que não 

estamos perante um modelo estático, mas um modelo dinâmico que é 

constantemente reorganizado. Trata-se de uma pedagogia sustentada na 

praxis, ou seja, numa ação que tem a sua origem na teoria e é sustentada por 

um conjunto de crenças. A prática é o conceito central da pedagogia- em- 

participação. Há dois modos de fazer pedagogia: o modo da transmissão e o 

modo da participação, o primeiro centra-se no conhecimento que quer veicular 

e o segundo centra-se nos atores que constroem esse conhecimento e 

participam no processo de aprendizagem. Para melhor compreendermos as 

diferenças entre estas duas pedagogias temos que analisar os objetivos de cada 

uma, nomeadamente, a imagem da criança, a imagem de professor, o processo 

de ensino-aprendizagem, o espaço/tempo de aprendizagem, as atividades e 

projetos desenvolvidos, aprendizagens realizadas e documentadas, 

envolvimento das famílias, a preocupação com a diversidade e a inclusão. 

As pedagogias transmissivas definem um conjunto de informações que 

consideram necessário transmitir às gerações seguintes porque dessa 

transmissão, depende a sobrevivência de uma cultura. Considera-se necessário 

transmitir o património cultural de geração em geração. Neste contexto, o 

professor é visto como um transmissor de conhecimentos, sendo o elemento 

de ligação entre o património cultural e a criança. Os objetivos deste tipo de 

pedagogia são: escolarizar, compensar e acelerar. É uma pedagogia que pode 

ser ilustrada a partir da metáfora de Locke (corrente empirista) que considerava 
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que a nossa mente é como uma tábua rasa ou folha em branco onde a 

experiência escreve. Assim sendo, a nossa mente vai recebendo dados, 

memorizando e reproduzindo, dando à razão um papel bastante passivo neste 

processo. A capacidade de memorização é sobrevalorizada e as propostas 

apresentadas às crianças são estandardizadas. É uma pedagogia centrada no 

professor que prescreve objetivos e tarefas e não promove a interação 

professor-aluno. 

 A pedagogia participativa opõe-se à pedagogia transmissiva efetuando uma 

rutura ao preconizar o envolvimento da criança na sua própria aprendizagem. 

A criança é considerada um agente da sua própria aprendizagem e o papel do 

educador é o de organizar o ambiente de modo a responder às necessidades 

da criança. Quer o espaço, quer o tempo são pensados para facilitar a interação 

entre os intervenientes. Procura-se que as atividades e os projetos sejam 

momentos em que a criança pode fazer aprendizagens significativas. Para além 

disso trata-se de uma pedagogia que assenta nos valores democráticos e 

considera que a democracia deve ser um fim e um meio em si mesma, pois deve 

estar presente não só nas finalidades educativas mas também no quotidiano 

dos intervenientes. Promove a igualdade, a inclusão e os ideais de democracia 

e participação. Em todos os momentos a criança é um agente da sua 

aprendizagem. 

Freinet preconiza uma pedagogia centrada na cooperação entre pares. Com 

o objetivo de reformar o ensino em França reuniu as suas experiências didáticas 

num sistema que denominou Escola Moderna. Entre as principais técnicas que 

desenvolveu podemos destacar: a correspondência entre escolas de modo a 

que os alunos possam escrever e ser lidos; os jornais da classe (mural, falado, 

impresso); o texto livre cujo objetivo é registar por escrito as ideias e o contacto 

frequente com os pais. Para Freinet a escola devia ser uma extensão da família. 

Considerava que os alunos deviam ser agentes do seu conhecimento e 

aprendizagem o qual deviam procurar em bibliotecas da escola. Podemos dizer 

que no contexto do ensino em Portugal, a Escola da Ponte em Santo Tirso se 

apresenta como um modelo alternativo ao tradicional.  
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Para Freinet todo o conhecimento é fruto de um tratamento experimental 

que consiste em formular hipóteses e testar a sua validade. Cabe à escola 

proporcionar às crianças a possibilidade de o fazer. 

Também o modelo pedagógico Movimento da Escola Moderna se baseia na 

teoria do pedagogo Celestin Freinet. Preconiza o trabalho de aprendizagem 

curricular por projetos colaborativos materializados em temáticas de estudo 

que podem ser de produção artística, de pesquisa científica ou de intervenção 

social. Para o desenvolvimento destas aprendizagens é necessários que sejam 

acompanhadas rotativamente pelo professor. Outro aspeto é o trabalho 

curricular comparticipado pela turma, trata-se de um trabalho coletivo com a 

colaboração ativa de professores e do grupo, onde se constroem e reconstroem 

conceitos e saberes e se procede à revisão de textos usados nas várias áreas 

curriculares. Existe também uma organização e gestão cooperada em concelho 

de cooperação educativa. Estas reuniões de conselho têm como objetivo 

planear, avaliar, analisar ocorrências significativas e uma reflexão de caráter 

ético com o objetivo de construir regras que promovam o desenvolvimento 

social e moral. Neste contexto, o diário de turma é um elemento importante de 

reflexão. Os circuitos de comunicação permitem a difusão e partilha dos 

diversos produtos culturais tais como projetos, produções e exposição de 

trabalhos. Promove-se um trabalho autónomo apesar de existir um 

acompanhamento individual. O plano individual de trabalho é elaborado 

periodicamente e orienta o percurso do trabalho. O trabalho rotativo do 

educador também deve ser canalizado para as crianças que necessitam de 

acompanhamento individualizado. Os recursos devem ser distribuídos por 

áreas de trabalho tais como biblioteca, área das ciências, área da expressão 

artística, garagem e construções, área da casinha e área dos jogos.  

Os instrumentos de pilotagem do MEM são o plano do dia, a lista de 

projetos, o mapa de atividades, a folha de presenças semanal, o conselho de 

cooperação educativa, o diário de turma, e tem como objetivo um avaliação 

dinâmica cooperada. Pelo seu caráter formador as operações de contexto 

servem para melhorar a atividade reguladora do desenvolvimento das 



21 

 

aprendizagens. Os juízos de avaliação decorrem da interação dinâmica entre os 

processos e os respetivos produtos. A avaliação do processo de socialização 

democrática cujo objetivo é uma reflexão cooperada para permitir a 

clarificação ética dos conflitos, implica as seguintes etapas: identificar as fontes 

de conflito, explicitar as intenções dos atos, detetar as consequências, colocar-

se na perspetiva do outro e, decidir em conselho a forma de remediar, 

recuperar, reconstruir, compensar o assunto em questão. 

Uma das metodologias mais conhecidas do MEM é o trabalho de projeto, 

trata-se de um trabalho de aprendizagem curricular por projetos de produção, 

de pesquisa e de intervenção. Para a realização deste trabalho é necessário 

elaborar um roteiro cujos passos são os seguintes: antecipar uma 

representação mental do que se quer fazer, saber ou mudar; clarificar o 

significado social do trabalho previsto, com vista à sua utilização, apropriação, 

intervenção e difusão; elaborar o projeto de atuação desdobrando-o em ações; 

conceber um plano de trabalho distribuindo ações no tempo e atribuindo 

responsabilidades. Proceder à execução do plano para pesquisa documental, 

inquérito social e intervenção, tratamento da informação, conceção da 

apresentação dos produtos para apropriação coletiva, elaboração de 

instrumentos para obter a retroação dos destinatários. Comunicar os 

resultados do estudo e da intervenção alargando as formas de difusão; 

proceder à avaliação do processo e da utilização social dos resultados para 

reflexão crítica. 

 Para executar este projeto há três questões a colocar: o que queremos 

fazer? O que queremos saber? O que queremos mudar? Estas questões 

remetem-nos para a identificação do problema, planeamento, 

desenvolvimento do projeto, a avaliação e a divulgação.  

No que diz respeito à avaliação dos projetos esta pode ser feita de duas 

formas complementares, ou seja, numa perspetiva longitudinal em que a 

avaliação decorre ao longo da pesquisa e numa perspetiva de validação social 

quando os intervenientes comunicam o que aprenderam e recolhem a reação 

dos seus pares. Quanto às modalidades e desenvolvimento do trabalho por 
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projetos promove-se um trabalho autónomo em projetos de ação, de estudo e 

de intervenção. Procura-se uma sustentação periódica dos projetos em 

interação dialógica. Estes projetos devem realizar-se com a colaboração do 

educador. Se uma criança tem dificuldades em acompanhar a aprendizagem 

deve promover-se um acompanhamento individual, um ensino interativo.  

No modelo MEM os ciclos de comunicação são formas de difusão e partilha 

dos produtos culturais do trabalho intelectual. Deste modo promove-se o 

diálogo de acolhimento, a correspondência, a utilização de livros de leitura, a 

apresentação dos trabalhos realizados pelos alunos, exposições e publicações 

diversas. No que se refere ao trabalho curricular comparticipado pelo grupo e 

sessão de animação cultural pressupõe um trabalho de texto, sessões coletivas 

de construção de conceitos de matemática, ciências sociais e ciências da 

natureza e cultura alimentar. Quanto às sessões de animação cultural 

pressupões visitas de estudo, dramatização e teatro, comunicações de pais e 

outros convidados. 

Ao falarmos de metodologia de projeto devemos ter em consideração que 

esta resulta da necessidade de articular um projeto que implica a intervenção 

do grupo, grupo este onde podemos encontrar crianças provenientes de meios 

sociais diversos e como tal com diferentes experiências, capacidades, saberes 

entre outros aspetos. No entanto todos estes aspetos serão a base para o 

trabalho a desenvolver, quer este seja interdisciplinar quer seja 

transdisciplinar. Esta metodologia centra-se essencialmente na sucessão das 

ações, conteúdo das ações e no processo. É de salientar que esta metodologia 

é flexível e como tal pressupões um melhoramento dos instrumentos de 

trabalho se tal for necessário. Neste aspeto a criatividade do grupo é 

fundamental, na medida em que com a sua ação pode enriquecer as propostas 

de metodologia utilizadas. Para cada grupo e para cada projeto, a metodologia 

a utilizar será então aquela que a experiência demonstrou ser melhor nesse 

contexto.  

A utilização da metodologia de projeto implica em primeiro lugar a 

identificação e formulação do problema, segue-se uma fase de pesquisa e de 
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produção e finalmente a apresentação do trabalho produzido e a avaliação do 

mesmo. Na primeira fase o grupo escolhe um problema e formula-o. Ao fazê-

lo emergem determinados problemas que necessitam de ser clarificados. À 

medida que o grupo clarifica o seu problema desencadeia-se uma dinâmica 

própria que responde à intencionalidade do projeto. O grupo será capaz de 

planificar, registar recursos e limitações, meios a utilizar, justificar as posições 

tomadas e selecionar métodos e técnicas. Cabe ao educador distribuir funções 

e papéis a desempenhar por cada membro do grupo. A segunda fase designada 

de pesquisa e produção corresponde ao trabalho de campo, à reflexão teórica 

e à produção. É necessário recolher e tratar os dados recolhidos e todos estes 

aspetos devem ser devidamente registados. Todo o processo culmina na 

produção que pode concretizar-se em mudanças de atitudes, respostas ao 

problema, propostas alternativas, etc. É de salientar que a avaliação não deverá 

ser feita apenas no final, mas esta deve acompanhar todo o processo. A 

avaliação final terá como base estas avaliações intermédias e por isso se diz que 

a avaliação é globalizante. Como já foi referido, tratando-se de um processo 

flexível e aberto, as questões que vão surgindo assim como os problemas serão 

integrados nesta dinâmica. Podemos assim dizer que o trabalho de projeto está 

centrado no estudo de problemas. No entanto estes problemas não devem ser 

descontextualizados mas devem ser integrados no seu devido contexto. Nesta 

metodologia formular o problema só por si já permite um certo conhecimento 

do mesmo e como se procura, essencialmente, a resolução de problemas, há 

uma alternância e uma dinâmica constante entre a teoria e a prática. Não há 

separação entre saber e saber fazer. Procura desenvolver-se um trabalho 

interdisciplinar e transdisciplinar que rompa as fronteiras entre a teoria e a 

prática e as diferentes áreas do saber e para tal é necessário um plano de ação. 

Tratando-se de um projeto aberto e flexível, é também um projeto em 

construção e assim sendo os objetivos vão-se construindo no desenrolar do 

projeto conforme as prioridades do grupo. É de salientar que não há trabalho 

de projeto sem investigação no terreno na sua vertente social e este trabalho 

é tanto mais rico quanto maior a diversidade de vivências, experiências, saberes 
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dos intervenientes. Cada um faz a sua leitura e é nesta diversidade de olhares 

que se poderá encontrar o material necessário para assumir uma posição 

crítica. No trabalho de projeto, privilegia-se a construção e a produção em 

grupo e cada elemento deverá refletir sobre a construção do saber (produto 

final). O adulto é considerado um recurso para o grupo cuja função é informar 

sobre aspetos teóricos, práticos e técnicos. Desempenha um papel 

fundamental na resolução de conflitos e para solucionar alguns pontos críticos 

que poderão surgir no desenrolar do trabalho. Exerce o papel de supervisor 

através de registos diários, entrevistas, entre outras estratégias a definir. Para 

além disso exerce o papel de coordenador dos pequenos grupos devendo estar 

atento às suas necessidades e dinamizando atividades inter grupos. Nesta 

metodologia parte-se do princípio de que a motivação é um aspeto 

fundamental. 

 Para o pedagogo russo Lev Vigotsky, o desenvolvimento cognitivo da 

criança acontece através da interação social, ou seja, da sua interação com os 

outros e com o meio. Esta interação permite a geração de novas experiências e 

conhecimento.  

A aprendizagem é vista como uma experiência social, mediada pela 

interação entre a linguagem e a ação. No entanto, para que esta aprendizagem 

aconteça é necessário que esta atue dentro da Zona de Desenvolvimento 

Próximo ou Proximal (ZDP). A ZDP é a distância entre aquilo que a criança já 

sabe, o acontecimento real, e aquilo que a criança tem potencialidade de 

aprender, o conhecimento potencial. Assim podemos dizer que a aprendizagem 

ocorre no intervalo da ZDP, onde o conhecimento real é aquele que a criança é 

capaz de aplicar sozinha e, o conhecimento potencial é aquele em que a criança 

necessita de apoio para o aplicar. 

O educador é, para Vigotsky, como mediador da aprendizagem 

utilizando estratégias que levem a criança a ser mais autónoma e estimule o 

conhecimento potencial. Assim estará sempre a criar uma nova ZDP. O 

educador pode fazê-lo fomentando o trabalho com grupos e utilizando 

estratégias para motivar e facilitar a aprendizagem e, ao mesmo tempo, 
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diminuir a sensação de solidão da criança. A intervenção do educador deve ser 

sempre no sentido de promover ambientes de participação, colaboração e 

desafios constantes. 

 “ O saber que não vem da experiência não é realmente saber” (Vigotsky) 

Segundo o autor, o papel do adulto é o de mediador. Para ele, o primeiro 

contacto que a criança tem com novas atividades, habilidades ou informações 

deve ter a participação do adulto. Ao interiorizar uma ação, a criança “ 

apropria-se” dela tornando-a voluntária e independente. A aprendizagem não 

se subjuga totalmente ao desenvolvimento das estruturas intelectuais da 

criança, mas apoiam-se um ao outro para passar para o nível seguinte. Para 

Vigotsky o ensino deve antecipar-se ao que o aluno ainda não sabe nem é capaz 

de aprender sozinho, pois, na ligação entre a aprendizagem e o 

desenvolvimento, a aprendizagem vem antes. É precisamente a este processo 

que ele chama de ZDP. Assim, a principal função do educador é a de identificar 

o conhecimento real e o conhecimento potencial da criança e promover o 

percurso de uma para a outra a cada criança. A grande questão que todos os 

profissionais do ensino se devem colocar é precisamente neste sentido: Atuo 

sempre na ZDP? 
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2. CARATERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE ESTÁGIO E DA 

METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO EM ESTÁGIO 

Este capítulo tem como principal objetivo o de fazer uma caracterização da 

instituição onde a mestranda realizou a sua prática pedagógica. Neste sentido 

torna-se indispensável referir que esta foi realizada em duas valências: creche 

e pré-escolar, praticando uma metodologia de investigação-ação. A mestranda 

iniciou a sua prática na creche com a faixa etária de 2 anos, com uma 

experiência de 140 horas e que decorreu no período compreendido entre 3 de 

novembro e 21 de janeiro. A segunda valência, o pré-escolar, foi realizada com 

a faixa etária dos 4 anos, com 155 horas de prática, perfazendo, nas duas 

valências, 300 horas de prática pedagógica, sendo esta última de 23 fevereiro 

a 19 de maio. A Instituição que proporcionou à formanda esta experiência foi a 

Creche Jardim de Infância de Pedrouços integrada no Complexo Municipal da 

Casa do Alto, em Pedrouços. (Ver anexo A – Creche e Jardim de Infância de 

Pedrouços). 

Torna-se então de extrema relevância que a mestranda contextualize a 

cidade da Maia, e a respetiva freguesia onde a instituição está inserida, 

Pedrouços. A cidade da Maia é composta por 10 freguesias, entre elas: Águas 

Santas, Castelo da Maia, cidade da Maia, Folgosa, Milheirós, Moreira, Nogueira 

e Silva Escura. Segundo os Censos 2011, o conselho da Maia tem uma 

densidade populacional de 1.630 hab./ km2.  

No conselho da Maia, podemos encontrar como respostas culturais: o 

museu etnográfico, o jardim zoológico, parques urbanos e hortos, 

monumentos, igrejas, entre muitos outros.  

Na freguesia de Pedrouços podemos encontrar associações desportivas, 

associações recreativas e, associações de apoio social, como a Casa do Alto, 

onde se insere a creche e jardim-de-infância em que a mestranda realizou a sua 
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prática letiva. Podemos também encontrar os Bombeiros Voluntários de 

Pedrouços, a Junta de Freguesia e, uma Unidade de Saúde Familiar 

O Complexo Municipal da Casa do Alto, localizado na freguesia de Pedrouços 

possui o estatuto jurídico de Instituição Particular de Solidariedade Social, 

tendo como órgão administrativo a Santa Casa da Misericórdia da Maia. 

Funciona em regime de autonomia pedagógica segundo o decreto de lei 119/83 

de fevereiro de 1983. 

Uma Instituição Particular de Solidariedade Social é uma instituição 

construída por um particular e sem fins lucrativos. Este tipo de instituição tem 

como objetivos promover a educação e formação profissional dos cidadãos, 

resolver problemas habitacionais das populações, dar apoio a crianças e jovens 

assim como às famílias, promover a prestação de cuidados de medicina 

preventiva, curativa e de reabilitação e, proteção dos cidadãos na velhice e 

invalidez.  

2.1.CARATERIZAÇÃO DA CRECHE E PRÉ- ESCOLAR DE PEDROUÇOS 

O Complexo Municipal da Casa do Alto é composto por três pisos: um piso 

superior, um piso térreo e um piso inferior. 

 O piso térreo, onde se encontra a Creche e Jardim de Infância de Pedrouços 

é constituído por 6 salas de atividades, sendo três ao serviço da valência de 

creche (berçário, sala de 1 ano, sala dos 2 anos) e as restantes três ao serviço 

da valência do pré-escolar (salas A, B e C com as idades 3, 4 e 5 anos 

respetivamente). Neste piso podemos também encontrar um refeitório e um 

polivalente (onde são realizados o acolhimento e atividades extracurriculares 

como, por exemplo, expressão motora). O polivalente usufrui, tal como o 

corredor onde estão localizadas as salas de atividades, de bastante luz natural 

através de uma claraboia. É neste piso que se encontra os serviços 

administrativos. Todo o piso usufrui de aquecimento central e de luz solar 
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direta. Todas as salas do jardim-de-infância encontram-se divididas em áreas 

de interesse, assim como a sala dos 2 anos que, apesar de pertencer à creche é 

um período de transição entre área aberta e divisão em áreas de interesse. É 

também importante referir que todas as salas de atividades à exceção da sala 

dos bebés têm acesso direto ao exterior. 

O organograma da Instituição permite-nos saber que esta se organiza da 

seguinte forma: o órgão máximo de gestão é a Santa Casa da Misericórdia da 

Maia. No entanto, com o objetivo de coordenar e orientar todo o processo 

educativo, em parceria com toda a equipa pedagógica, a instituição beneficia 

de uma diretora pedagógica. A equipa pedagógica da Creche e Jardim de 

Infância de Pedrouços é constituída por cinco educadoras. No que diz respeito 

a pessoal não docente, a instituição pode ainda contar com oito auxiliares de 

ação educativa, dois funcionários para serviços gerais e dois funcionários para 

a cozinha. A instituição conta ainda com mais seis professores que ministram 

as atividades extra curriculares, sendo um professor de expressão motora, um 

professor de Inglês, um professor de xadrez, um professor de informática, uma 

professora de expressão musical e, uma professora de teatro. (Alto, 

20014/2015) 

Anexado à creche e jardim de infância encontram-se as outras duas 

valências que compõem os serviços do Complexo Municipal da Casa do Alto: o 

Centro de Dia para Idosos e o Centro da Juventude. 

A sala dos dois anos, onde a formanda iniciou a sua prática pedagógica 

encontrava-se dividida em cinco áreas de interesse, sendo estas: área da 

casinha, área da garagem, área dos jogos, área da expressão artística, área da 

biblioteca e acolhimento. A sala é bastante espaçosa e com acesso ao exterior, 

embora as crianças não usufruíssem do mesmo. Relativamente a materiais, as 

áreas da garagem, dos jogos e da plástica estavam bem equipadas com 

materiais diversos e em quantidade. Relativamente à área da casinha e da 

biblioteca, esta usufruía de poucos recursos e, muitos encontravam-se já 

danificados e pouco apelativos.  
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Relativamente às áreas de interesse, da sala dos quatro anos, esta está 

organizada por seis áreas de interesse: área da expressão artística, área da 

casinha, área dos jogos/acolhimento; área da biblioteca, área das ciências e 

área da garagem. 

A área da expressão artística tem variados materiais para as construções 

criativas das crianças: lápis de cor, marcadores, tintas, pincéis, recipientes para 

tintas, tecidos variados, vários tipos de papéis, vários tipos de fios e fitas, 

materiais de cartão, folhas brancas, botões, rolhas, cavalete, expositor de 

pinturas, duas mesas e cadeiras para acolher as crianças nas suas criações.  

A área da casinha também tem bastantes materiais: tem uma cama, um 

guarda-vestidos, uma cómoda, um frigorífico, um armário, fogão e lava loiça, 

todos em madeira. Tem também alguns eletrodomésticos e utensílios em 

plástico como máquina de lavar loiça, banheira, ferro e tábua de engomar, 

pratos, copos, panelas, alimentos, entre outros.  

A área do acolhimento e jogos, enquanto área dos jogos é espaçosa e com 

variedade de jogos: de encaixe, puzzles, jogos de associação, loto, caixa 

mistério, legos, entre outros. Como área de acolhimento é pequena e é 

necessário afastar alguns móveis para que os momentos de acolhimento se 

tornem mais confortáveis. 

A área da biblioteca é uma área confortável e acolhedora, com dois poufs e 

uma manta para que as crianças possam estar confortáveis a explorar um livro. 

Nessa área encontram-se os portfólios das crianças, uma televisão e um DVD. 

A mestranda gostaria de ter tido a possibilidade de explorar mais esta área com 

a introdução de um biombo e fantoches e, com inspiração no Movimento da 

Escola Moderna, ter também uma mesinha com materiais de escrita para os 

primeiros grafismos e experimentação da escrita.  

A área das ciências, introduzida no âmbito do projeto “ cinema” que foi 

sendo desenvolvido na sala, tem alguns livros sobre experiências, construções 

e animais. Ainda nesta área pode encontrar-se um globo, uma caixa com 

conchas e uma caixa com pinhas. Inicialmente foram colocados materiais 

utilizados pelo grupo no âmbito de algumas experiências realizadas na sala mas, 
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que se mostrou não ser funcional devido ao uso que as crianças davam aos 

materiais. 

Por último, na área da garagem, podemos encontrar vários tipos de carros, 

uma pista de plástico, blocos de madeira para construções e, um tapete com 

imagem de uma pista de carros. 

Todas as áreas se encontram identificadas e, tem também identificação do 

número de crianças que podem brincar naquela área assim como, as regras de 

cada área. 

Uma grande vantagem com que a mestranda se deparou e usufruiu durante 

a prática foi o facto da sala ter acesso direto a um pátio exterior que permite a 

realização de variadas atividades no exterior, como por exemplo pintura de 

cenários em grande grupo. 

 

 

 

2.2. OPÇÕES PEDAGÓGICAS DA INSTITUIÇÃO 

A instituição pratica uma Pedagogia-em-Participação, inspirando-se no 

Modelo High/Scope, quer na valência de Creche, quer na valência de pré-

escolar.  

Numa pedagogia em participação, a qualificação das salas de atividades para 

a valência de creche, deve, relativamente à organização de espaços permitir a 

criação de ambientes saudáveis e seguros, respondendo às necessidades das 

crianças no que respeita ao seu bem-estar físico e emocional; deve existir uma 

separação entre as áreas de cuidado e as áreas de jogo. As áreas de jogo devem 

estar divididas e, a sua organização ser flexível e adequada às necessidades e 

interesses do grupo de crianças. O ambiente da sala de atividades deve 

transmitir conforto às crianças. Os espaços macios, superfícies, texturas e cores 
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suaves são necessários para a criação desse ambiente. A luz natural e o 

mobiliário com tamanho adaptado às crianças e aos adultos e conter objetos 

de conforto das crianças. A função do educador deve proporcionar o 

desenvolvimento da atividade sensório motora da criança preconizada por Jean 

Piaget. Deve ser permitido o acesso ao exterior, sendo este também adaptado 

à faixa etária. (Oliveira-Formosinho & Araújo) Assim, “ o espaço deve acomodar 

e responder à multiplicidade de sentimentos, pensamentos, projetos que as 

crianças transportam.” (Oliveira-Formosinho & Araújo) 

 Em relação à organização do tempo, este está subdividido em: 

momentos de chegada e partida, tempo de grupo, tempo de escolha livre, 

tempo de exterior, tempo de refeições, tempo de sesta e tempo de cuidados 

corporais. 

No que diz respeito à organização dos materiais, uma pedagogia-em-

participação preconiza que esta deve preocupar-se com a saúde e segurança 

da criança, certificando-se de que todos os materiais e mobiliário não suscitam 

qualquer perigo para a mesma. Oferecer conforto físico e emocional à criança 

com a criação de espaços macios, organizados e bonitos. Oferecer materiais 

abertos que permitam uma utilização flexível. Permitir o acesso, por parte da 

criança, aos seus objetos de conforto e valorização do trabalho das crianças 

através da sua exposição, assim como a exposição de fotografias das crianças. 

O educador deve ter cuidado com a estética da sala de modo a que esta 

transmita conforto e segurança às crianças. Deve ainda criar condições que 

permitam à criança arrumar os próprios materiais; (Oliveira-Formosinho & 

Araújo) 

“ Neste sentido, os livros, brinquedos, jogos e música ou canções deverão 

ser cuidadosamente escolhidos, de forma a serem responsivos à pluralidade de 

experiências que se deseja que a criança possa viver.” (Oliveira-Formosinho & 

Araújo) 
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Esta instituição de educação sofre também influência dos Modelos 

Curriculares MEM2 e Reggio Emília. 

Relativamente ao MEM, este “assenta num Projeto Democrático de 

autoformação cooperada de docentes, que transfere, por analogia, essa 

estrutura de procedimentos para um modelo de cooperação educativa nas 

escolas” (Oliveira-Formosinho, Formosinho, Lino, & Niza) 

Este modelo apresenta influência da pedagogia de Freinet, que tem por base 

o lema, <<aprender, fazendo>>. O MEM preconiza uma educação de 

cooperação entre docentes e discentes, em que as crianças participam 

ativamente no planeamento das atividades. 

Neste modelo, a orientação do processo de ensino e de aprendizagem 

acontece “do processo de produção para a compreensão”, ou seja, a criança 

aprende com todas as etapas e não apenas com o resultado;“ da intervenção 

para a comunicação” e, “da experiência pessoal para a didática“, ou seja, 

utilizam as experiências de todos os atores para uma aprendizagem comum. 

(Oliveira-Formosinho, Formosinho, Lino, & Niza)  

Quanto ao Modelo Reggio Emília, este é o espelho da cultura italiana. Este 

modelo sofre uma grande influência do pedagogo russo Vigotsky. 

 Neste modelo, os educadores e as famílias constituem a própria equipa 

de trabalho, constituindo uma aprendizagem bilateral e reciproca entre a 

equipa de trabalho e as crianças em que “todos aprendem com todos”. 

(Oliveira-Formosinho, Formosinho, Lino, & Niza) A proposta Reggio Emilia é 

visível no contexto onde a mestranda realizou a sua prática, com um atividade 

mensal com inspiração nesta proposta. Todos os meses, consoante o que se 

estiver a abordar na sala, é feito um convite aos pais para realizarem um 

pequeno projeto com os seus educandos que ficará exposto na instituição. Este 

projeto pode ser feito sobre as estações do ano ou sobre qualquer outro tema 

                                       
 
 
2 Movimento da Escola Moderna 
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a ser abordado em sala. O espaço é percecionado como o terceiro educador. É 

também de extrema relevância salientar que o principal foco desta pedagogia 

é a sensibilização estética. Neste modelo “as crianças são incentivadas a 

explorar a compreensão das suas experiências através de diferentes formas 

que Malaguzzi (1998) definiu como - as cem linguagens” (Oliveira-Formosinho, 

Formosinho, Lino, & Niza) 

Neste modelo dá-se prioridade à escuta atenta das ideias da criança, e 

desenvolve-se no contexto que privilegia o trabalho de projeto, ou seja, a 

criança tem um papel de investigador no seu próprio processo de 

aprendizagem. 

 

2.3. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO-AÇÃO 

 

A metodologia de investigação-ação utilizada pela estagiária durante a 

prática pedagógica tem um caráter cíclico. Tem início com a identificação dos 

interesses e necessidades das crianças, processo esse, realizado através da 

observação e diálogo com todos os atores do processo. Numa fase seguinte, o 

educador inicia a planificação e delineia um plano de ação.  

Após a sua implementação prática, o educador deve rever o seu trabalho e, 

as aprendizagens realizadas pelas crianças, reconhecendo as oportunidades de 

melhoria, através do processo reflexivo.  

Observar para refletir. Refletir para agir. Avaliar para modificar e seguir 

novas direções. 

Assim é possível dizer que a metodologia de investigação-ação é uma roda 

sequencial que se repete constantemente e, durante todo o processo. 

(Coutinho, 2008) 
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 Relativamente aos instrumentos de recolha de dados, estes podem ser 

feitos utilizando técnicas baseadas na observação, na conversação e na análise 

de documentos.  

 A metodologia de investigação-ação entende o processo de 

investigação “em espiral”, sendo este interativo e focalizado num problema. A 

partir daqui pode encontrar-se dois tipos de conhecimento, um deles 

relacionado com o professor enquanto investigador e outro no professor 

enquanto educador, uma vez que se reporta à pedagogia utilizada. A mais-valia 

desta metodologia é a de possibilitar uma reflexão constante do trabalho 

desenvolvido. Esta reflexão permite atualizar constantemente as dinâmicas da 

investigação-ação. Esta espiral de ciclos observação, planificação, ação e 

reflexão permite aperfeiçoar e melhorar resultados, na medida em que é uma 

aprendizagem orientada para a prática.  

A reflexão permite identificar problemas e colocar novas hipóteses de 

resolução dos mesmos. Trata-se de uma metodologia dinâmica que favorece o 

trabalho colaborativo, nas suas dimensões pluridisciplinares, interdisciplinares 

e transdisciplinares. De salientar, que o educador-investigador é agente da sua 

própria mudança. É uma metodologia de grande eficácia porque permite 

envolver os vários agentes da comunidade educativa. A metodologia de 

investigação-ação implica também o conhecimento da realidade circundante, 

a contextualização do problema e uma correta formulação do mesmo. Toda a 

investigação depende de saber colocar uma boa questão como ponto de 

partida. De salientar que este não é um processo linear mas, pelo contrário, 

implica avanços e recuos e, por vezes, mudança de direção. Esta metodologia 

permite, não só, um relacionamento privilegiado com os vários intervenientes 

como também um conhecimento bastante aprofundado de cada um dos atores 

sociais. Tal só é possível porque a aprendizagem é partilhada, ativa e interativa, 

e construída pelos intervenientes. Esta proposta metodológica permite 

ultrapassar a dificuldade de lidar com uma proposta educativa única que parte 

do pressuposto de que as realidades socioculturais são iguais. Como se pode 
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constatar é uma metodologia que põe em causa as metodologias tradicionais 

que apresentam um único modelo educativo sem atender às circunstâncias.  

A mestranda está consciente de que o caminho da educação, passa pela 

ideia de que a prática pedagógica pode ser apoiada e ajudada por estímulos 

adquiridos em formação, nomeadamente quando essa formação envolve 

partilha, está adequada aos contextos, é plural e decorre de uma relação 

educativa envolvente, em que as metodologias são variadas e decorrem de 

uma reflexão partilhada de todos os intervenientes no processo. 
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3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

E DOS RESULTADOS OBTIDOS 

Neste capítulo a formanda fará uma retrospetiva de todo o seu percurso 

formativo, tendo em conta as competências profissionais desenvolvidas, a 

evolução da mestranda ao nível das aprendizagens profissionais e quais os 

processos que levaram a essa formação. Para isso, a futura educadora terá em 

consideração as OCEPE e os Decreto-Lei nº 240 e 241 e a grelha de avaliação 

reguladora. 

A mestranda irá primeiramente abordar a sua experiência e aprendizagens 

em contexto de creche com um grupo de dois anos e, depois abordar as suas 

experiencias e aprendizagens em contexto de pré-escolar com um grupo de 

quatro anos. 

Neste sentido, tornou-se essencial para a mestranda abordar a metodologia 

de investigação-ação. Inicialmente, foi através da primeira etapa da 

metodologia de investigação-ação, a observação, que a mestranda recolheu as 

informações essenciais sobre as crianças e o meio para conhecer e 

compreender melhor cada criança. Foi, através da observação que a mestranda 

compreendeu o meio em que estava a estagiar e, reconheceu os espaços e 

rotinas das respetivas salas tendo em consideração o Decreto-Lei nº 241 de 30 

de agosto de 2001. Assim, a mestranda procurou colaborar com as educadoras 

cooperantes com vista a melhorar sempre a qualidade dos espaços, dos tempos 

e das atividades propostas. 
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3.1. VALÊNCIA DE CRECHE 

Relativamente à creche, as propostas de Elinor Goldschmied e Sónia Jackson 

“ o Jogo Heurístico e o Cesto dos Tesouros “, foram as que mais marcaram a 

prática da futura educadora, juntamente com a atividade de pintura livre em 

grande grupo. 

Enquanto estas atividades decorriam, foram filmadas algumas crianças com 

o propósito de fazer uma avaliação do seu envolvimento, segundo o manual 

DQP3. 

 Esta proposta foi feita pela docente Sara Barros no âmbito da unidade 

curricular Projeto Curricular Integrado. Em termos de desenvolvimento de 

competências profissionais permitiu à mestranda fazer uma observação mais 

atenta e focalizada nos aspetos que permitem avaliar o envolvimento da 

criança em determinada tarefa. 

Neste sentido, a mestranda, primeiramente irá falar da importância destas 

atividades e descrever, segundo as autoras supramencionadas, o Jogo 

Heurístico e o Cesto dos Tesouros. 

O Jogo Heurístico é, para a criança, um meio de interação com o mundo e 

com as coisas que nele existem. Ao educador de infância cabe o papel de 

proporcionar estas experiências ao seu grupo de crianças, escolhendo objetos 

adequados para eles explorarem. Para confiar em si própria, a criança precisa, 

em primeiro lugar de ter confiança no mundo e, para isso é necessário que se 

envolva nele. Esta exploração que o jogo heurístico proporciona não deve ser 

limitada a um tempo, a criança deve poder explorar os objetos até eles 

perderam o interesse para ela. Esta proposta foi proporcionada pela 

mestranda, que na seleção dos objetos teve o cuidado de que existisse um 

objeto para cada criança e, que todos eles fossem diferentes.  

                                       
 
 
3 Desenvolvendo Qualidade em Parcerias 
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De seguida, passo a descrever a atividade: com o objetivo de também 

trabalhar a introdução de uma nova cor, o castanho, foram escolhidos os 

seguintes objetos: nozes, um cabuleté, pedras de decoração, um arranjo floral, 

grãos de café, paus de canela, uma caixa de música, um pano com vários tons 

e padrões de castanho, pinhas, extensão de cabelo castanho, musgami, ovos 

de plástico, papel crepe, feltro, pelo, cesto de palha, lápis de madeira e uma 

lata de café. Cada objeto estava dentro de uma caixa, escondidos 

estrategicamente, em todas as áreas da sala. A caixa de música e a lata de café, 

também continham um objeto. 

 Após o acolhimento, as crianças foram chamadas à atenção para a 

existência dessas mesmas caixas. Depois a mestranda solicitou a cada criança 

que escolhesse a área para onde queria ir brincar e deixou-os explorar 

livremente. Enquanto a atividade decorria, observou cada criança 

individualmente na sua exploração. Concentrou-se na avaliação do 

envolvimento do T. estava mais afastado do grupo, muito concentrado a tentar 

abrir uma das caixas que continha nozes, e, embora não conseguisse logo abrir 

a caixa (dentro da caixa), nunca desistiu. Foi persistente e ativo. Quando 

finalmente conseguiu abrir a caixa, manteve-se muito concentrado e ativo na 

exploração das nozes, no seu som e movimentação na parte interior da caixa, 

movendo-a como se da técnica do berlinde se tratasse (era essa a intenção, 

para que pudessem, primeiro explorar o som do objeto). É importante salientar 

que, inicialmente, a mestranda tentou filmá-lo mas, ao ver que T. estava a ficar 

constrangido, parou de filmar e limitou-se a observá-lo, respeitando assim a 

perspetiva da criança. Assim, pode-se dizer que “o envolvimento não ocorre 

quando as atividades são demasiado fáceis ou demasiado difíceis. Para haver 

envolvimento a criança tem de funcionar no limite das suas capacidades, ou 

seja, na zona de desenvolvimento próximo (Vigostsky, 1978). (Bertram, Pascoal, 

& Oliveira Formosinho, 2009, p. 128) 

O manual DQP sugere os seguintes indicadores de envolvimento da criança: 

concentração, energia, complexidade e criatividade, expressão facial e postura, 

persistência, precisão, tempo de reação, linguagem, satisfação. Estes 
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indicadores são avaliados numa escala de cinco níveis: nível um em que não é 

identificada atividade, nível dois em que a atividade é frequentemente 

interrompida, nível três em que a atividade é quase contínua, nível quatro em 

que a atividade é contínua com momentos de grande atividade e, nível cinco 

em que a atividade é intensa e prolongada. Após a análise dos dados recolhidos 

sobre o envolvimento do T. durante a sua exploração livre no Jogo Heurístico 

e, após uma discussão sobre o mesmo em contexto de sala de aula, a unidade 

curricular prática pedagógica supervisionada, a mestranda considerou que o T. 

estava totalmente envolvido na atividade de forma intensa e prolongada. A 

criança estava concentrada, demonstrava criatividade, complexidade na ação, 

assim como energia e persistência. Contudo, a mestranda considera que o facto 

da criança se ter apercebido que estava a ser filmada, para recolha de dados 

em suporte papel pode ter influenciado o comportamento da mesma. 

Com esta atividade a formanda compreendeu as potencialidades do Jogo 

Heurístico, nomeadamente a facilidade com que as crianças se apoderam de 

um objeto do quotidiano e fazem dele a coisa mais fascinante e interessante 

do mundo. Esta é uma estratégia a usar durante toda a vida profissional, pelo 

menos enquanto não surgir outra que a suplante em termos de eficácia. 

(ANEXO B; FOTOGRAFIA1) 

O cesto dos Tesouros, foi realizado no dia seguinte pelo par pedagógico. No 

entanto, foi planificado por ambas. O que aconteceu também na abordagem 

ao jogo heurístico. Ambas as propostas foram planificadas em conjunto com o 

par pedagógico, sendo que apenas foi divido não a dinamização da proposta 

mas, a recolha dos materiais pois, tanto o cesto dos tesouros como o jogo 

heurístico são propostas de exploração livre e não orientada. Os materiais 

escolhidos foram: bolachas, coca-cola, feijões, chá, papel crepe, musgami, 

feltro, tecido, lixa de água, azeitonas, coríntios, ráfia, velas, pratos de papel, 

cortina, cesto, sacos do lixo, piaçaba e carvão. 

 Uma vez que foi utilizado o carvão e, que este pode ser utilizado para 

desenhar, colocou-se sobre uma mesa pedaços de cartolina branca. Durante 

esta proposta e, uma vez que foram utilizados, essencialmente objetos 
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comestíveis, foi fascinante observar um pequeno grupo, numa mesa, a fazer 

um piquenique. 

 Esta atividade gerou alguns conflitos pois, muitas crianças não estavam 

totalmente dispostas a partilhar as bolachas. Contudo, permitiu a experiência 

de mediar esses mesmos conflitos. 

Segundo as autoras Elinor Goldschimied e Sónia Jakson, o Cesto dos 

Tesouros consiste em proporcionar às crianças o contacto com objetos do uso 

quotidiano tal como acontece com o Jogo Heurístico. No entanto, esta proposta 

foi pensada para crianças que ainda não se movimentam sozinhas. Apesar disso 

esta proposta pode ser adaptada e facilmente utilizada com crianças mais 

velhas obtendo, como a mestranda pôde observar resultados fantásticos. 

(ANEXO B; FOTOGRAFIA 2) 

A última atividade proposta, no âmbito da creche, foi uma pintura livre e 

coletiva em grande grupo num papel de cenário com três metros utilizando 

todas as cores que, desde o início da prática pedagógica tinham vindo a ser 

introduzidas. 

 Para a concretização desta atividade foi enviado uma informação aos pais, 

a pedir-lhes que os seus educandos trouxessem vestuário apropriado para 

atividades que sujam a roupa. A atividade foi realizada no polivalente e, todas 

as crianças foram descalças para que, se assim o desejassem, pudessem 

experimentar a sensação de tinta nos pés. 

 Durante a atividade, foi realizada pelas estagiárias a avaliação de uma 

criança segundo o instrumento de observação DQP utilizando a escala de 

envolvimento na tarefa proposta. Foi observada a criança F.. 

 Esta observação e análise do envolvimento foi realizada com o suporte de 

um vídeo de dois minutos que a mestranda recolheu da criança em questão. 

Durante a filmagem, embora a criança tivesse sido focada, estavam presentes 

as restantes dezassete crianças do grupo assim como quatro adultos. Este vídeo 

foi também alvo de análise em contexto de sala de aula na unidade curricular 

de prática pedagógica supervisionada e, sem qualquer margem para dúvidas a 

criança apresentava total envolvimento na atividade. Estava concentrada, 
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enérgica, persistente, criativa e em constante complexificação da sua atividade, 

procurando novas partes do corpo para pintar, novas formas de explorar a 

tinta. 

 Durante a atividade, à exceção de uma criança que não quis participar, 

todas as crianças estavam bastante envolvidas e, observamos momentos de 

bastante imaginação e criatividade. O envolvimento das crianças neste género 

de propostas é fascinante para qualquer educador como foi também para a 

futura educadora. A liberdade e criatividade que as crianças demonstraram 

nesta proposta, mostra-nos como é possível, crianças muito pequenas 

concentrarem-se e envolverem-se durante períodos de tempo mais longos. As 

crianças envolveram todo o corpo nesta atividade, pintaram com o nariz, com 

os pés, com as mãos, pintaram a cara, as pernas. Este tipo de atividades implica, 

num momento posterior, cuidados de higiene diferentes dos usuais nas rotinas 

diárias. Por esta razão teve que existir uma organização e planificação deste 

momento, considerando os recursos humanos, materiais e físicos necessários. 

Esta foi a atividade em que a mestranda observou mais crianças envolvidas na 

sua própria experiência de aprendizagem. Apesar de haver interação entre elas, 

a maior interação era com a experiência em si. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 3) 

Neste momento de reflexão da prática pedagógica, a mestranda 

compreendeu que, se iniciasse hoje a prática, tomaria certamente algumas 

opções diferentes. A título de exemplo posso referir que aproveitaria mais 

oportunidades para propor o Jogo Heurístico e o Cesto dos Tesouros assim 

como teria proporcionado mais oportunidades de exploração livre, utilizando 

diferentes materiais, construções de objetos livremente. O educador tem a 

função de colocar os materiais à disposição da criança, apoiar as suas opções e 

complexificar o modo de exploração. 

Relativamente à organização do espaço pedagógico em contexto de creche, 

a mestranda em conjunto com o seu par pedagógico, dinamizou a área da 

garagem, transformando-a numa área denominada de Oficina do Pai Natal/ 

Brinquedos. Esta mudança na área da garagem devia-se ao facto da mesma ter 

pouca procura por parte do grupo. Esta nova área tinha como objetivo 
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proporcionar às crianças a exploração das cores e das texturas, indo ao 

encontro dos interesses do grupo em explorar tudo com as mãos. Dinamizou 

também a área da expressão artística por meio da organização e catalogação 

dos materiais da mesma. (Anexo A; FOTOGRAFIA 4) 

No que diz respeito à organização dos materiais pedagógicos, todos os 

materiais construídos pela mestranda foram projetados para a durabilidade. A 

mestranda também introduziu materiais diversificados na área da expressão 

artística aquando da catalogação da mesma, tais como: cartolinas, musgami, 

tecidos, papel de embrulho. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 5) Relativamente à gestão 

e organização do tempo, a formanda procurou sempre dinamizar os tempos de 

transição com uma canção, com a visualização de um filme ou com a realização 

de um jogo. Em relação à organização do tempo nas atividades dinamizadas por 

ela, sempre foi flexível, adaptando-as aos interesses manifestados pelo grupo 

nomeadamente o bem-estar físico e emocional. Relativamente à organização e 

gestão do tempo da rotina diária, a mestranda procurou sempre seguir a rotina 

do grupo. 

No que diz respeito à organização do grupo, a estagiária, em parceria com o 

seu par pedagógico reconstruíram o quadro das presenças, utilizando cartão 

mais resistente do que o anterior, plastificando-o e, como era uma joaninha e 

a anterior tinha antenas para fora, as estagiárias desenharam as antenas para 

dentro para que não fosse danificada com tanta facilidade. Relativamente à 

gestão do grupo durante a dinamização das atividades, a estagiária procurou 

sempre adequar as suas estratégias ao grupo, refletindo na ação. No que 

concerne à interação adulto-criança, a mestranda procurou sempre dividir a 

sua atenção e carinho por todo o grupo. Relativamente às necessidades físicas 

procurou sempre estar atenta às mucosas do nariz, às idas à casa de banho, 

necessidade de muda de fralda, alimentação. Procurou também atuar sempre 

na ZDP, fantasiando-se para apresentar uma cor ou uma dança. Procurou 

também proporcionar-lhes momentos e experiencias diversificadas. Sempre 

que possível promoveu a autonomia pessoal da criança, como por exemplo, 

para vestir as calças ou calçar as sapatilhas.  
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Nas atividades e projetos, a estagiária procurou realizar atividades 

diversificadas mas, relativamente a projetos não chegou a promover nenhum 

durante a valência de creche porque não ocorreu naturalmente um momento 

propício para o efeito. 

 No que concerne à planificação e avaliação, a futura educadora, procurou 

sempre, nas suas narrativas individuais, refletir sobre as observações que lhe 

tinham sido feitas e, fazer a articulação das mesmas com os referentes teóricos 

que ia apreendendo e se apropriando. Procurou sempre adequar as atividades 

e estratégias às necessidades e interesses do grupo e, para isso tinha um diário 

de bordo onde registava todos os acontecimentos que considerava relevantes. 

A formanda procurou sempre a educadora e o seu par pedagógico para a 

hétero – observação, procurando obter feadback  sobre a sua interação com o 

grupo e, a interação do grupo com a mestranda e com a sua proposta. 

Relativamente à construção de parcerias com a família, a mestranda e o seu 

par pedagógico, enviaram um inquérito aos pais com o intuito de conhecer 

melhor o grupo e o seu quotidiano. Procurou também integrar os pais nas suas 

propostas em vários momentos, nomeadamente na época do natal, em que foi 

pedido aos pais que trouxessem uma meia decorada por eles e pelos seus filhos 

para ser colocada na porta da sala. 

3.2. VALÊNCIA DE PRÉ-ESCOLAR 

No que diz respeito à prática pedagógica no contexto de pré-escolar, a 

proposta que mais mobilizou a prática da futura educadora foi, o trabalho de 

projeto inspirado no modelo MEM, assim como, os instrumentos de pilotagem 

abordados pelo mesmo, em que a estagiária se inspirou para conduzir a sua 

prática. Apesar da sua preferência pelo modelo curricular do MEM, a 

mestranda procurou sempre adaptar as suas atividades ao contexto, tendo em 

conta que o grupo não estava habituado a usar algumas das abordagens e, por 
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isso, elas contavam uma novidade. É também importante referir que a 

mestranda teve sempre em consideração as OCEPE na sua prática. 

Segundo as OCEPE, a primeira fase da intencionalidade do processo 

educativo consiste em observar a criança e o grupo para conhecer as suas 

capacidades, interesses, dificuldades e contextos familiares e sociais. A segunda 

etapa consiste em planear. Esta planificação é o resultado da observação 

anterior e da reflexão que o educador efetuou sobre a sua intenção educativa. 

A terceira etapa consiste em agir, ou seja, concretizar na ação as suas intenções 

educativas, adaptando-as às propostas das crianças e tirando partido das 

situações e oportunidades imprevistas. A quarta etapa é avaliação e avalia-se o 

processo e os seus efeitos a partir de uma reflexão sobre as situações de 

aprendizagem planeadas. A quinta etapa é a comunicação, isto é, a partilha 

com a equipa e com os pais. Finalmente, articular, isto é, o educador deve 

promover a continuidade educativa desde a entrada no pré-escolar à sua 

transição para o ciclo de ensino seguinte. 

Um dos aspetos mais importantes a ter em conta ao encarar a educação pré-

escolar como um processo é a progressão e diferenciação da aprendizagem, de 

modo a que todas as crianças possam avançar do nível em que se encontram. 

É necessário respeitar os ritmos de aprendizagem individuais. As OCEPE 

defendem que as condições favoráveis para o sucesso desta transição são: 

 Ao nível do comportamento, consiste em aceitar e seguir as regras da 

convivência e da vida social, colaborar, saber escutar, esperar pela vez, 

compreender ordens e segui-las. Ao nível da aprendizagem implica ter 

consciência das diferentes funções da escrita, da correspondência entre o 

código oral e escrito; ao nível da matemática adquirindo as noções de espaço, 

tempo e quantidade. A educação pré-escolar deve ainda desenvolver a 

curiosidade e o desejo de aprender bem como uma atitude positiva face à 

escola. É fundamental a colaboração entre educadores, professores e pais. Os 

contextos devem ser sempre culturalmente ricos e estimulantes de modo a 

despertar a curiosidade e o desejo de aprender. 
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As diferentes áreas de conteúdo deverão ser consideradas como referências 

a tomar em consideração no planeamento e avaliação de experiências e 

oportunidades educativas e encaradas sempre como inter - atuantes e não 

como compartimentos estanques. 

No primeiro dia de prática neste contexto, as estagiárias elaboraram um 

inquérito em forma de entrevista para colocar às crianças, individualmente, e 

que permitisse conhecer os seus gostos e interesses. Este inquérito era 

constituído por quatro questões: 

1ª questão- qual a área da sala que mais gostas? 

2ª - qual a área que gostarias de ter na sala?  

3ª - o que gostavas de aprender/ saber mais ?  

4ª- quais os materiais que gostavas de ter na nova área da sala? 

Da análise deste inquérito / entrevista surgiram respostas bastante 

interessantes, centradas essencialmente em duas ideias: experiências e 

cinema.  

Tendo em consideração, que numa pedagogia sócio construtivista as 

crianças são atores da sua própria aprendizagem, os resultados foram 

discutidos com o grande grupo. Pretendia-se que numa discussão democrática 

o grupo escolhesse um dos temas para um novo projeto ou, tal como 

aconteceu, todas as ideias resultassem num só projeto.  

É de salientar que todas as ideias foram registadas e com estas ideias foi 

construída uma teia que, posteriormente, foi exposta na sala. (ANEXO B; 

Fotografia 6) 

O local de exposição da teia foi, também, democraticamente, escolhido pelo 

grupo.  

 O grupo decidiu que gostava de fazer um filme do início ao fim, 

utilizando todas as ideias. Neste sentido e, segundo a opinião das crianças, o 

primeiro passo era escrever uma história. Esta primeira fase teve início na 

primeira semana de estágio nesta valência e, após terminar a discussão das 

ideias pelo grupo e ser escolhido o tema para o projeto. Terminada esta 

primeira fase ,  as crianças foram dando sugestões para a construção da 
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história. À medida que as ideias iam fluindo, as crianças apercebem-se que é 

necessário definir papéis, ou seja, quem vai representar que personagem, 

quem produz o filme. Em suma, qual a tarefa destinada a cada um. 

Com esta metodologia a formanda pretendeu melhorar um dos tópicos da 

avaliação, do domínio da ação: “ promove o envolvimento da criança em 

projetos, incentivando processos democráticos de negociação, 

experimentação e cooperação” que durante a avaliação reguladora lhe foi 

sugerido “ identificar e reconhecer as propostas das crianças integrando-as e 

desenvolvendo-as na ação educativa”. (ANEXO 1; Grelha de Avaliação Final - 

Contexto Creche) 

Considera que a utilização do inquérito como estratégia (com as respetivas 

questões e etapas) corresponde à necessidade de promover a capacidade de 

autonomia e de escolha na criança, fazendo dela um ator da sua própria 

aprendizagem. 

 Por exemplo, na área da biblioteca, teve oportunidade de ler para as 

crianças um livro que tinha levado para enriquecer a biblioteca da sala. Esta 

experiência permitiu-lhe conhecer um pouco mais aquelas crianças. Teve 

também oportunidade de, na área dos jogos, interagir com algumas crianças e, 

assim observar e conhecer alguns dos seus interesses. Através da observação, 

logo no primeiro dia na sala, reparou que as crianças resolviam os desafios dos 

jogos com alguma facilidade. Assim, no dia seguinte, num momento de jogo 

livre, introduziu um novo jogo de matemática, construído pela mestranda, que 

me permitiu ver como as crianças reagem a um novo desafio e, como resolvem 

os problemas que surgem. 

 Permite ultrapassar alguns obstáculos identificados na avaliação do seu 

desempenho no domínio da observação. No tópico “observa cada criança, bem 

como os pequenos grupos e o grande grupo, com vista a uma planificação de 

atividades e projetos adequados às necessidades, capacidades e interesses de 

cada criança e do grupo e aos objetivos de desenvolvimento e da 

aprendizagem” foi – lhe sugerido “apostar numa observação diferenciada, na 

apreciação dos resultados e sistematização de informação recolhida”. Neste 
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sentido procurou observar mais atentamente cada criança individualmente e 

em pequenos grupos e, agir de acordo com as suas necessidades não 

esperando que todas as intervenções e opções pedagógicas sejam tomadas não 

só para todo o grupo ao mesmo tempo, mas também para pequenos grupos e 

cada criança individualmente. 

Relativamente à organização e gestão cooperada em conselho de 

cooperação educativa de MEM, a mestranda procurou contribuir com recursos 

para as seguintes áreas de trabalho: biblioteca com a introdução de livros com 

objetivo desenvolver hábitos de leitura e cuidados a ter com os livros. (ANEXO 

B; FOTOGRAFIA 7) Ainda neste âmbito, no que se refere à área das ciências, 

influência MEM, introduzido pelas estagiárias no âmbito do projeto que 

desenvolveram com o grupo, foram colocados materiais diversos utilizados nas 

experiências realizadas pelas mesmas. Neste contexto, a mestranda introduziu, 

também alguns livros alusivos ao tema.Com a abordagem desta temática e 

respetivas atividades, a formanda teve como objetivo desenvolver o gosto pela 

ciência e mostrar a utilidade de certos materiais, que muitas vezes não estão 

associados a experiências científicas, satisfazendo a curiosidade do grupo. 

No que diz respeito ao planeamento das ações e avaliação reguladora do 

desenvolvimento curricular “Agenda da Semana” de acordo com as indicações 

do MEM, as estagiárias procuraram sempre nas atividades que propunham 

utilizar o “acolhimento em conselho”, seguido do “trabalho de projeto”. Neste 

primeiro momento, a mestranda procurou sempre articular com o dia ou a 

semana anterior usando para o efeito questões do género: “ alguém se lembra 

do que fizemos ontem?”; “ Então, agora, o que vamos fazer?” 

No âmbito das “atividades com os pais e outros membros da comunidade” 

cujos objetivos foram inspirados no MEM, as estagiárias procuraram sempre 

que possível envolver os pais. Foi solicitado aos pais que viessem realizar 

experiências à sala e se isso não fosse possível, que enviassem pelas crianças os 

materiais que pretendiam utilizar com as respetivas indicações para a 

realização da experiência que seria dinamizada pela mestranda. Deste modo, a 

mestranda realizaria a atividade proposta pelos encarregados de educação. 
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 Ainda no âmbito do projeto foi também solicitado aos pais que 

contribuíssem com alguns alimentos para um piquenique e, pipocas para a 

visualização do filme. 

 Na última fase do projeto, fase da divulgação e comunicação, a 

apresentação do filme, os pais também foram convidados. Com estas propostas 

as estagiárias tiveram como objetivo trazer os pais à escola, torná-los atores do 

processo ensino-aprendizagem e dar conhecimento das fases do projeto 

desenvolvido pelos seus educandos. Relativamente à visualização do filme 

pelos pais e outros familiares, estes demonstraram o seu agrado, afirmando 

gostar muito do resultado de quase três meses de trabalho dos educadores e 

das crianças. É também importante referir que na apresentação aos pais, cada 

grupo de crianças representava um papel específico, havia o grupo que vendia 

os bilhetes, o grupo que vendia as pipocas, o grupo que rasgava os bilhetes à 

entrada e, o grupo que indicava o lugar em que se deveriam sentar. Como as 

crianças mostraram bastante interesse pelas várias letras do abecedário, este 

foi durante o projeto introduzido na sala e utilizado na apresentação aos pais, 

com a atribuição de uma letra a cada fila de cadeiras. O mesmo aconteceu com 

os números, cada cadeira tinha um número. Nos bilhetes constava a fila (letra) 

e o lugar (número) de cada familiar. Este seria encaminhado pela criança 

responsável ao seu lugar. 

 Após a visualização do filme, as estagiárias solicitaram aos pais um pequeno 

desenho ou objeto, com a respetiva descrição, que ilustrasse o que sentiram ao 

ver o filme. Como resposta a esta solicitação surgiram algumas mensagens 

direcionadas às estagiárias a agradecer o trabalho realizado. Também foi 

possível perceber que este trabalho desenvolvido com as crianças, superou em 

muito as expetativas dos pais pelos feedbacks que nos foram dando 

pessoalmente ou escrito num registo feito pelas crianças, com os pais, sobre 

todo o projeto. 

De referir que no final da sessão de cinema estavam à venda alguns DVD 

com o filme realizado pelas crianças (denominado de Jardim Encantado). No 
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final, a instituição ofereceu um pequeno lanche aos pais, com um bolo para 

cantar os parabéns às crianças pelo sucesso do projeto realizado.  

Em relação à “ arrumação e organização das produções”, esta é realizada 

todos os dias após a realização das atividades. Feita uma retrospetiva da 

avaliação das atividades realizadas com os pais no âmbito do projeto, a 

mestranda passa à organização e gestão cooperada em conselho, uma outra 

inspiração MEM. 

No que diz respeito à “ avaliação do processo de socialização democrática”, 

os conselhos de turma permitiram identificar situações de conflito e as 

respetivas causas. Estas situações de conflito evidenciam-se nas situações em 

que é necessário tomar decisões, por exemplo, quem vai representar 

determinado personagem. 

A introdução do diário de turma permitiu avaliar e registar todos os 

processos e fases do projeto. Neste caso, a díade optou por introduzir apenas 

o diário de grupo, que se destinava a registar as fases do projeto. Esta opção 

deveu-se ao facto das estagiárias terem iniciado a prática nesta sala em meados 

do ano letivo, considerando que era demasiado confuso para a criança iniciar o 

diário de turma nesta fase.  

O trabalho de projeto tem sete fases, o que, como estabelecido no MEM nos 

permite elaborar um roteiro para o trabalho a efetuar. A primeira fase permite 

antecipar uma representação mental do que se quer fazer, saber ou mudar. 

Nesta primeira fase há três questões fundamentais que devemos colocar: “O 

que queremos fazer?; O que queremos saber?; O que queremos mudar?” Da 

resposta a estas questões depende o itinerário a seguir e o êxito do trabalho 

desenvolvido, uma vez que um trabalho de projeto implica saber colocar as 

questões iniciais. O inquérito/ entrevista individual foi o instrumento de 

recolha de dados utilizado. Estes dados foram posteriormente discutidos em 

grande grupo para decidir o que fazer face às diversas possibilidades. Em 

segundo lugar é necessário clarificar o significado social do trabalho previsto 

com vista à sua utilização, apropriação, intervenção e difusão. A recolha de 

todas as opiniões permite a construção de uma teia de ideias. Nesta teia 
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nenhuma ideia foi excluída, todas são igualmente importantes. A terceira fase 

consiste em elaborar o projeto de ação desdobrando-o em ações. Neste 

contexto, optou-se pela criação de uma história em grande grupo que 

permitisse a realização de um filme à posteriori. A fase que se revelou uma das 

partes mais difíceis deste projeto foi a distribuição das personagens, dado que 

existiam muitos candidatos para a representação de certos personagens. Foi 

necessário, explicar a cada criança que, apesar de não poderem ser aquela 

personagem que primeiramente escolheram, podiam escolher outra e 

caracterizá-la de forma a serem parecidas. O quarto momento consiste em 

conceber um plano de trabalho distribuindo ações no tempo e atribuindo 

responsabilidades. Esta é a fase de planeamento em que foi construído um 

gráfico com os elementos dos quatro grupos da construção dos cenários. Foi 

necessários constituir grupos de trabalho para a construção de quatro cenários 

diferentes. A construção dos cenários encontra-se no domínio da expressão 

artística. Neste domínio as OCEPE referem que no que diz respeito às atividades 

de expressão artística, estas são de iniciativa da criança que exterioriza 

espontaneamente imagens que interiormente construiu. Implicam grande 

envolvimento da criança, sentimentos de prazer e desejo de exploração que 

deve ser estimulado de modo a promover o desejo de aperfeiçoar e de fazer 

melhor. A interação das crianças durante estas atividades é muito importante 

porque implica resolver problemas em grupo, colaborar e planear. 

O quinto momento de um trabalho de projeto é a execução do plano e esta 

implica pesquisa documental, inquérito social e intervenção. Nesta fase de 

desenvolvimento procederam à execução do plano. Neste âmbito foram 

realizadas experiências e foi criada uma área das ciências. Segue-se o 

tratamento da informação em que se regista o que aprendemos com as 

experiências, que experiências vão ser utilizadas no filme e a seleção das 

músicas para o filme. A “conceção da apropriação das produções para 

apropriação coletiva” implica a exposição de todos os trabalhos e a gravação 

do filme. A gravação do filme foi bastante interessante para a mestranda 

constatar que algumas crianças, mais extrovertidas, ficaram mais introvertidas 
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e o inverso também aconteceu. A título de exemplo, a menina que tinha ficado 

como princesa humana e realizava a gravação sozinha no cenário, ficou 

demasiado nervosa e pediu para trocar de personagem. Esta situação permitiu 

à mestranda mediar este conflito e, questionar a criança sobre qual a melhor 

forma para resolver esta situação. A criança decidiu que iria pedir à amiga que 

representava a princesa joaninha para trocar com ela e, assim, realizaram a 

troca.  

A dramatização do filme encontra-se no domínio da expressão dramática e 

é tida pelas OCEPE como o sendo um meio de descoberta de si e dos outros. 

Usando o jogo simbólico a criança toma consciência das suas reações, do seu 

poder sobre a realidade e cria situações de comunicação verbal e não-verbal. O 

jogo simbólico, que é a expressão e a comunicação através do próprio corpo, é 

fundamental para a criatividade e a interação. A criança aprende a 

desempenhar diferentes papéis sociais e a utilização do jogo dramático, por 

exemplo, permite representar histórias conhecidas e inventar  

 Finalmente e ainda na fase da execução, “elaborar instrumentos para obter 

a retroação dos destinatários”, as crianças criaram convites para todas as salas 

e para os pais. Também construíram um cartaz para anunciar o filme. A sexta 

fase consiste em “comunicar os resultados do estudo e da intervenção 

alargando as formas de difusão”. (Moderna, 2015)Neste caso, foi realizada a 

visualização do filme pelos pais e pelos grupos das outras salas, assim como, 

pelos idosos do centro de dia da Casa do Alto. Na sétima fase, e última, foi 

realizada a avaliação do processo e respetiva reflexão crítica. Nesta fase 

participaram as crianças da sala dos 3 e dos 5 anos, a sala dos 2 anos e a sala 

dos 4 anos. Também participaram os pais através do diálogo após a visualização 

do filme e através dos registos do filme realizados em casa, com as crianças. 

 A avaliação de um projeto pode ser feita de duas formas complementares: 

numa perspetiva longitudinal em que a avaliação decorre ao longo da pesquisa. 

Esta foi a opção tomada, uma vez que as estagiárias não estavam presentes 

toda a semana, consideraram ser mais vantajoso para o grupo haver uma maior 

proximidade no tempo entre uma fase e outra.  
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Os projetos também podem ser avaliados numa perspetiva de validação 

social, quando os intervenientes comunicam o que aprenderam e se colocam 

na situação dos seus pares. 

 O desenvolvimento do trabalho de projeto implica várias modalidades, 

nomeadamente trabalho autónomo em projetos de ação (produções), de 

estudo, de intervenção. Implica discussões periódicas sobre as fases do projeto, 

participação da educadora em algumas fases do projeto e, se necessário, 

acompanhamento individual. 

Existem vários circuitos de comunicação no trabalho de projeto, 

preconizado pelo MEM que inspiraram a estagiária, e que permitem divulgar 

os projetos e partilhar ideias. Podemos destacar “ diálogo de acolhimento” 

(referido anteriormente), a “correspondência”; a “utilização de livros de 

leitura”, “apresentação das produções, exposições e publicações”. Estes 

circuitos já foram desenvolvidos em pontos anteriores. 

As experiências realizadas no âmbito do projeto, pela mestranda e pelo seu 

par pedagógico, foram “ a explosão de cores “, a “lâmpada mágica”, o“ vulcão”, 

“ as cores que não se misturam” e o “ flutua ou não flutua”. 

Nesta atividade, a mestranda apresentou ao grupo os elementos 

necessários: leite, corante alimentar e detergente neutro, depois colocou o 

leite no prato raso e um pouco de corante de cores diferentes. Estes foram 

colocados em vários pontos do prato. De seguida perguntou ao grupo o que se 

sucederia com o leite e o corante quando vertesse algumas gotas de detergente 

neutro. O grupo deu bastantes sugestões, tais como: fica cor de laranja; roxo; 

azul escuro; não acontece nada entre outros. 

 Então a mestranda colocou as gotas de detergente ao mesmo tempo que 

observava o ar surpreendido das crianças. Quando a mistura ficou estática a 

mestranda pegou numa folha A4 em branco e perguntou ao grupo para que 

serviria a folha. O grupo respondeu que era para registarem a experiência e, 

então a mestranda colocou a folha sobre o prato e mostrou o resultado ao 

grupo. Todos puderam observar que a imagem que tinha no prato, ficou no 

papel. A reação das crianças foi de perplexidade fase ao que tinham observado. 
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De seguida, em pequenos grupos, as crianças foram convidadas a realizar a 

esta experiência. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 9) 

Outra experiência realizada foi uma atividade designada “Flutua ou não 

flutua” e que consistia no seguinte: eram colocados vários objetos dentro de 

um aquário, um de cada vez, para que as crianças observassem se o objeto 

flutuava ou não. Após esta atividade a mestranda e o grupo discutiram sobre 

qual seria a razão para uns objetos flutuarem e outros não. Estas foram as 

atividades realizadas pela mestranda, tendo as outras experiencias sido 

concretizadas pelo seu par pedagógico. 

Para além das atividades realizadas no âmbito do projeto, a mestranda 

proporcionou uma atividade de jogo ao grupo, utilizando a caixa mistério. 

A Caixa Mistério é, essencialmente um instrumento pedagógico bastante 

aberto. Com isto pretendemos dizer que, com este instrumento podemos 

trabalhar noções geométricas, introduzir um novo tema, jogo de memória. 

Através deste instrumento podemos trabalhar qualquer área de conteúdo 

multidisciplinar. 

As crianças aprendem, essencialmente, através da experimentação e, para 

isso, utilizam todos os sentidos. A caixa mistério possibilita a aprendizagem 

através do tato. No entanto, pode também trabalhar a audição e o olfato. 

Foram realizadas duas atividades do mesmo género, utilizando duas caixas 

mistério diferentes. A primeira foi realizada pelo par pedagógico da mestranda 

e, a segunda, aqui descrita, pela mestranda. 

Pretendia-se que a criança reconhecesse o objeto usando as suas mãos, o 

tato. Podemos utilizar quer objetos do seu uso quotidiano da sala de atividades 

como objetos que eles conhecem mas que não têm na sala. 

Neste caso, foram utilizadas apenas figuras geométricas: caixas quadradas e 

retangulares, pacotes de bolachas, entre outros. Para que a atividade não se 

tornasse desinteressante para o grupo, esta nova caixa era ligeiramente 

diferente. 

 A futura educadora colocou um dos objetos na caixa sem que as crianças 

vissem. Depois pousou a caixa frente a uma das crianças e, pediu-lhe que 
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utilizando as aberturas da caixa, colocasse lá as mãos e sentisse o objeto que lá 

estava. Seguidamente pediu-lhe que o descrevesse para o resto do grupo e 

identificasse que figura geométrica representava. De seguida, a criança 

mostrava o objeto ao restante grupo e a mestranda repetiu o processo com 

todas as crianças da sala. O grupo gostou particularmente desta atividade pois, 

permitiu-lhes utilizar a representação simbólica. As respetivas caixas ficaram na 

área dos jogos para experimentação e jogo livre e era solicitada regularmente. 

(ANEXO B; FOTOGRAFIA 10) 

As OCEPE, referem, relativamente ao domínio da matemática que, é no dia-

a-dia que as crianças vão construindo noções matemáticas. É a importância que 

o educador de infância dá, no seu contexto, às aprendizagens matemática que 

vai ter consequências nas aprendizagens futuras. É importante que as crianças 

experimentem classificações, formações de conjuntos, seriar e ordenar 

objetos, noção de número, encontrar e formar padrões, noção de tempo e de 

espaço. 

No decorrer do processo de desenvolvimento cognitivo, as crianças vão 

desenvolvendo e adquirindo capacidades que lhes permitem integrar objetos e 

conhecimentos no espaço, e estabelecer relações espaciais. Progressivamente 

vão sendo capazes de se localizarem e de localizarem objetos no espaço, de 

acordo com orientações dadas.  

A compreensão que as crianças têm das formas depende das experiências 

vividas. A criança tem tendência, por exemplo, a usar a palavra quadrado para 

nomear o conjunto de formas que se parecem <<com uma caixa perfeita>>. As 

formas que são redondas e fechadas são círculos, as formas com quatro lados 

aproximadamente iguais e ângulos retos são quadrados. A possibilidade de 

percecionar vários exemplos contribui para a formação do pensamento 

geométrico e, foi essa a nossa intenção com as atividades da Caixa Mistério. 

Um ambiente rico e estimulante a este nível ajuda a criança a compreender as 

características e propriedades de objetos bi e tridimensionais, levando a criança 

compará-los, agrupá-los e descrevê-los. 
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Relativamente aos instrumentos de pilotagem utilizados, pela estagiária, na 

sua prática pedagógica em contexto de pré-escolar, foram introduzidos os 

seguintes: quadro das tarefas; quadro das presenças semanal, que passou a 

quinzenal e, mais tarde mensal. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 11) O diário de turma, 

apenas destinados às atividades do projeto. Estes instrumentos foram 

inspirados no MEM (ANEXO B; FOTOGRAFIA 12). A mestranda também 

construiu um quadro de escolha das áreas de interesse, sendo este, semanal. 

(ANEXO B; FOTOGRAFIA 12) 

Todo o trabalho realizado pela mestranda e pelo seu par pedagógico em 

contexto pré-escolar teve especial enfoque no domínio da linguagem oral e 

abordagem à escrita. Para isso iniciamos o diário de projeto, inspirado no diário 

de grupo do MEM e, com o recurso aos instrumentos de pilotagem, também 

inspirados no MEM em parceria com o interesse das crianças pelo registo 

escrito foi, também, introduzido na sala um abecedário em que, em cada letra 

correspondia o nome e a fotografia da criança cuja inicial correspondia ao seu 

1º nome. Esta estratégia permitia trabalhar a consciência fonológica, por 

exemplo, casa começa pela mesma letra de Catarina. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 

13) 

A consciência fonológica é a capacidade de identificar e manipular as 

unidades do oral e, subdivide-se em: consciência silábica (quando a criança 

isola silabas), consciência intersilábica (quando a criança isola unidades dentro 

da silaba) e consciência fonética ou segmental (quando a criança isola sons da 

fala). 

A aquisição da língua materna é um processo complexo e fascinante em que 

a criança através da interação com os outros, natural e intuitivamente, 

reconstrói o sistema linguístico da comunidade em que está inserida. A criança 

serve-se da linguagem para comunicar e, simultaneamente para apreender o 

mundo. A comunicação, a linguagem e o conhecimento são os três pilares do 

desenvolvimento e todos são processos interativos que ocorrem no contexto 

social. A consciência linguística é um conhecimento intuitivo ou empírico da 

língua e é adquirida natural e espontaneamente através do contacto com os 
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outros. A criança conhece a língua e usa-a automaticamente para comunicar 

sem consciência das regras que está a aplicar. O educador deve estimular a 

aprendizagem das palavras de forma correta. 

A evolução da escrita em termos filogenéticos progride dos ícones para os 

símbolos e dos símbolos para os sinais, assim, podem ser organizados em 

sistemas logográficos, fotográficos e mistos. As crianças vão-se apropriando do 

sistema de escrita ao entrarem em contacto com o texto impresso, assim, é 

importante que a criança assista ao ato de escrita a fim de se familiarizar com 

este conteúdo. 

Relativamente à organização do espaço, a estagiária e o seu par pedagógico 

introduziram na sala a área das ciências. Relativamente aos materiais, a futura 

educadora introduziu na área supra citada, vários livros de experiencias e livros 

sobre animais. (ANEXO B; FOTOGRAFIA 14) Dinamizou também a área da 

biblioteca com a introdução de livros com diversos temas. Quanto à construção 

de materiais, a estagiária construiu para o grupo uma caixa mistério e dois jogos 

de matemática. 

Segundo as OCEPE, a organização do espaço é bastante importante, na 

medida em que condiciona o que a criança pode fazer e aprender. A forma 

como o espaço está organizado traduz uma intenção educativa e permite um 

determinado tipo de dinâmica de grupo. (M. Isabel Ramos Lopes da Silva, 2007) 

Quanto à gestão do tempo, a estagiária organizou a sua prática com influência 

na rotina do MEM, utilizando os instrumentos de pilotagem (quadro das 

tarefas, das presenças, do tempo, das áreas de jogo livre) assim como para 

abordar problemáticas do projeto a decorrer na sala.  

        Neste caso, as OCEPE preveem a existência de uma distribuição flexível e 

ao mesmo tempo a criação de uma rotina educativa. Assim sendo, a 

organização do tempo deve ser decidida pelo educador e pelas crianças, estas 

devem ter oportunidade de propor modificações. No que se refere à 

organização do grupo, as crianças foram organizadas em grupos de trabalho 

que se adequavam ao trabalho de projeto. 
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Primeiramente estavam organizados pelos grupos de construção dos 

cenários e adereços e, depois estavam organizados pelos grupos para os 

ensaios. Ainda sobre a organização do grupo, foi introduzido pela mestranda o 

quadro das tarefas inspirado no MEM, foi também dinamizado pela estagiária 

o quadro para escolha das áreas de jogo livre e, foi introduzido pela estagiária 

e pelo seu par pedagógico o quadro de presenças, inicialmente semanal, depois 

quinzenal e, mais tarde mensal, inspirado no MEM. 

Relativamente à interação adulto-criança, a estagiária procurou interagir 

com todas as crianças e, apresentar propostas que fossem ao encontro das suas 

necessidades e interesses. Relativamente ao discurso utilizado a estagiária 

procurou sempre adequar o discurso ao grupo e, certificar-se que o grupo o 

compreendia quando era introduzida uma palavra diferente, como por 

exemplo, maioria.  

Em relação ao empenhamento do adulto, o manual DQP apresenta três 

categorias no comportamento do docente que permitem avaliar o seu 

empenhamento, são elas: a sensibilidade, a estimulação e autonomia. Neste 

sentido e, nos mesmos moldes da avaliação do envolvimento da criança, existe 

cinco níveis de empenhamento do adulto. O nível um representa um estilo de 

ausência total de empenhamento, o nível dois representa um estilo 

predominantemente de não empenhamento mas onde se notam algumas 

atitudes de empenhamento. O nível três não apresenta atitudes nem de 

empenhamento nem de falta de empenhamento. O Nível quatro representa 

atitudes, maioritariamente, de empenhamento com algumas atitudes de falta 

de empenhamento. E o nível cinco representa empenhamento total. Apesar de 

sempre se ter empenhado em melhorar a sua prática, a mestranda considera 

que, ao avaliar-se de fora, durante o período em que esteve em creche 

apresentou um nível de empenhamento três e, em contexto pré-escolar 

chegou a um nível de empenhamento quatro. Neste sentido, a mestranda 

considera ter evoluído como futura docente durante o seu período de 

formação para a obtenção do grau Mestre. 
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Quanto à construção de parcerias com a família e com a comunidade, a 

parceria com a família foi bastante evidenciada, a família esteve sempre ao 

corrente do processo, contribuiu com materiais e pesquisas e, esteve presente 

na apresentação do projeto. A comunidade foi envolvida no momento da 

apresentação do projeto. 

O Decreto-Lei nº 240 que aprova o perfil geral de desempenho do 

profissional do educador de infância previsto no Decreto-Lei nº 441, afirma que 

os educadores “são detentores de diplomas que certificam a formação 

profissional específica com que se encontram habilitados, através de cursos 

que se encontram organizados de acordo com as necessidades do respetivo 

desempenho profissional”. Afirma ainda que relativamente à dimensão 

profissional, social e ética o educador assume a função específica de ensinar. 

Ensina numa escola que deve ser inclusiva, deve promover a autonomia dos 

seus alunos, respeitar as diferenças culturais e pessoais dos alunos e, deve 

assumir uma dimensão cívica e formativa com as exigências éticas e 

deontológicas que lhe estão associadas. Segundo este documento, o educador 

deve promover aprendizagens significativas dos objetivos propostos no projeto 

curricular de grupo. Deve articular os seus saberes e adequa-los ao ciclo de 

ensino que leciona, utiliza corretamente a língua portuguesa desenvolve 

estratégias diferenciadas, promove aprendizagens sistemáticas dos processos 

de trabalho intelectual e das formas de o organizar e comunicar. O educador 

tem ainda o dever de estar atento a eventuais casos de NEE4, incentivar a co 

construção de regras de convivência democrática e, utilizar a avaliação como 

elemento regulador da sua prática. 

O educador deve ver a escola e a comunidade como espaços de educação 

inclusiva e de intervenção social, participar na construção, desenvolvimento e 

avaliação do projeto curricular de escola, integrar no projeto curricular de 
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grupo saberes e práticas do meio envolvente, colaborar com todos os 

intervenientes do processo educativo promovendo interações com a família e 

com a comunidade. 

No que concerne ao desenvolvimento profissional do educador, este deve 

ver a sua formação inicial e a procura de formação contínua como um 

enriquecimento e melhoramento da sua prática numa perspetiva de 

aprendizagem ao longo da vida. Para isso o educador deve refletir sobre as suas 

práticas quer no que diz respeito ao trabalho com os intervenientes do 

processo, como através das aprendizagens evidenciadas das crianças. 

A última dinamização da mestranda foi no Dia da Criança em que, 

colaborativamente com a sua díade e o outro par pedagógico, programaram 

este dia. Estas atividades estavam divididas por creche e pré-escolar. Em 

contexto de creche foi realizada uma pintura livre e colaborativa com os grupos 

de um e dois anos. Para esta atividade foi utilizado papel de cenário e, tinta 

comestível (água, farinha, sal e corante alimentar). O grupo estava dividido e, 

as crianças de um e dois anos faziam a pintura em conjunto. Esta atividade foi 

apoiada pelas estagiárias que se encontravam a realizar a sua prática neste 

contexto. Para o pré-escolar, foi montado um circuito com quatro jogos 

tradicionais: jogo da bolacha, corrida de sacos, corrida da colher e, procurar 

rebuçados na farinha. Este circuito foi realizados pelos três grupos de pré-

escolar. A mestranda estava a orientar este último, em que as crianças deveria 

procurar os dois rebuçados no prato com farinha sem nunca usar as mãos. 

(ANEXO B – FOTOGRAFIA 14) O jogo das bolachas foi orientado pelo par 

pedagógico da mestranda e pela educadora da sala dos quatro anos, as outras 

duas foram orientadas pelas educadoras da sala dos três e dos cinco anos. Estas 

atividades foram realizadas de manhã. Na parte da tarde foram realizadas 

pinturas faciais em todas as crianças, exceto os bebés e as crianças de um ano. 

Foram também oferecidos balões com várias formas ao grupo. As pinturas 

faciais foram realizadas pelas mestrandas à exceção de uma das estagiárias que 

estava a fazer a modelagem de balões. 
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3.3.EVOLUÇÃO DA FORMANDA A NÍVEL PROFISSIONAL 

Chegado este momento de reflexão, uma das grandes questões que se 

propõe aos mestrandos responder é a seguinte: qual a evolução da formanda 

ao nível de aprendizagem profissional? 

 Neste sentido, a formanda reconhece que neste ano letivo de prática 

pedagógica, centrou-se essencialmente, na construção e apreciação do projeto 

curricular de sala e projeto educativo de escola. 

Com pouco tempo de prática pedagógica em cada contexto, estes dois 

instrumentos de trabalho, complementaram as lacunas de informação que a 

mestranda tinha sobre os grupos com que trabalhou. 

O currículo é sempre uma opção cultural, ou seja, é influenciado pelo 

contexto em que surge. A um grupo de crianças no Alentejo não se fala sobre a 

cultura balnear, da mesma forma que não se fala da vida no campo a crianças 

de um centro metropolitano grande como o Porto. Assim, se queremos 

conhecer e compreender um currículo, temos que procurar conhecer os valores 

que o orientam. 

 Um currículo permite averiguar a qualidade das pedagogias implementadas 

em determinado momento. A realidade curricular dá origem a uma cultura de 

escola em que as aprendizagens se orientam em função de um projeto 

orientado por valores culturais específicos. É de salientar também que a 

implementação de um currículo também é condicionada pelas condições 

políticas, administrativas e institucionais existentes na instituição. Outro aspeto 

importante a referir é que para além da existência de um currículo visível, existe 

sempre um currículo oculto, sendo que este último é inevitável e resulta de 

uma aprendizagem informal. O currículo oculto, embora não institucionalizado, 

tem por vezes, tanto ou mais importante que o currículo explícito. 

Outro aspeto que condiciona a implementação de um currículo é a própria 

dinâmica social, nomeadamente a dinâmica da instituição porque, quer 

queiramos, quer não, existem a cada momento problemas práticos e 

quotidianos que conduzem a alterações e reorganizações. É claro que esta 
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dinâmica curricular não se processa no vazio mas é desencadeada por uma 

série de condicionantes já referidas. São estes aspetos que conduzem à 

inovação e renovação pedagógica tal como salienta Habermas. Podemos dizer 

que currículo implica: uma seleção cultural, condicionantes institucionais e 

conceções curriculares. Para além disso o currículo deve adequar-se ao nível de 

formação, porque em cada caso as exigências são diferentes. Deve ter-se em 

consideração as necessidades da criança como membro da sociedade para 

podermos contribuir para a sua formação global.  

“ O currículo é o conjunto dos pressupostos de partida, das metas que se 

deseja alcançar; é o conjunto de conhecimentos, habilidades, atitudes…que são 

consideradas importantes para serem trabalhadas na escola ano após ano”. 

(Zabalza, 1992, pp. 11-20) 

É necessário para uma boa prática letiva que o professor se habitue a 

elaborar o seu próprio projeto curricular de grupo. No entanto, o educador não 

deve esquecer o programa orientador, OCEPE, mas sim, socorrer-se delas para 

criar o seu próprio projeto. 

É importante apostar na educação infantil, no equilíbrio entre programa e 

programação, assim como o lúdico expressivo e o cognitivo.  

Um projeto educativo construído com base na autonomia das escolas 

implica partilha de poder, participação, responsabilização, formação em 

contexto de trabalho, inovação com o propósito de alcançar uma cultura 

pedagógica baseada na excelência. 

Uma segunda questão que urge responder é a seguinte: quais foram os 

processos formativos que apoiaram essa evolução? 

Neste sentido, os processos formativos que apoiaram a evolução da 

formanda foram o recorrer constante à procura de referenciais teóricos para a 

fundamentação e resposta a dúvidas que lhe iam surgindo. A formanda 

recorreu a referentes estudados na licenciatura, no mestrado e, sustentou 

também algumas dúvidas nas formações que procurou fazer ao longo da 

licenciatura e do mestrado. Relativamente à prática pedagógica no decorrer do 

mestrado, a mestranda sentiu bastantes dúvidas e dificuldades no que se refere 
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à articulação teoria/prática em contexto de creche, procurando formação para 

além da disponibilizada pela instituição de formação. 

Relativamente ao contexto de creche, frequentou o “ 1º ENCONTRO BÉBÉS, 

FAMÍLIAS E CRECHE – DESAFIOS ATUAIS E PERSPETIVAS PARA O FUTURO” que 

decorreu na ESE (Escola Superior de educação) do Porto e permitiu 

compreender melhor as rotinas, as interações e envolvimento, a interação com 

as famílias, a organização do espaço educativo e os brinquedos. Ainda com 

algumas dúvidas frequentou mais tarde, o “ 1º ENCONTRO NOVOS RUMOS 

PARA A EDUCAÇÃO DE BEBÉS E CRIANÇAS EM CRECHE E JARDIM DE INFÂNCIA” 

que ocorreu nas instalações da CESPU em Vila Nova de Famalicão e foi 

organizada pela Associação Gerações. Nesta formação desenvolveu e percebeu 

como, na prática, resultam algumas das pedagogias ilustradas para creche 

como a Pedagogia-em-Participação. Foram também abordados alguns hábitos 

de higiene em contexto de creche que, nunca tinha pensado neles, nem tinha 

tido oportunidade de observar serem colocados em prática. Teve oportunidade 

de refletir e perceber que, de facto, quando contactamos com um ser tão frágil 

como um bebé ou uma criança muito pequena, é necessário ter cuidados de 

higiene extra. 
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REFLEXÃO FINAL 

Nesta reflexão a mestranda debruçou-se sobre as potencialidades e 

limitações sentidas ao longo da prática e de que modo influenciaram o seu 

papel como futura educadora. 

 Com o culminar desta etapa, chegou à conclusão de que apesar de se 

identificar com várias estratégias dos diferentes modelos pedagógicos, o MEM 

é o modelo com o qual mais se identifica em contexto pré-escolar. Identifica-se 

particularmente com os instrumentos de pilotagem. Estes serviram – lhe não 

só de inspiração durante a prática pedagógica em contexto de pré-escolar, 

como também lhe permitiram compreender de forma mais aprofundada as 

suas potencialidades. 

Um constrangimento que sentiu ao longo da prática pedagógica no contexto 

de creche deve-se ao facto de a sua formação anterior, na licenciatura, incidir 

sobre a educação Pré-escolar e 1º Ciclo do Ensino Básico. A experiencia 

contexto de creche tornou possível desenvolver o sentido exploratório e o 

gosto por essa exploração através de atividades como o jogo heurístico e o 

cesto dos tesouros. 

À medida que foi contactando com esta realidade, desenvolveu uma 

aprendizagem com base na experiência em contexto de creche, quer em 

contexto de sala durante o mestrado, quer por meio das suas leituras e 

pesquisas individuais. 

Para ajudar a colmatar esta dificuldade, também frequentou duas 

formações que abordavam os temas inerentes à valência de creche, 

nomeadamente: 1º encontro bebés, famílias e creches – desafios atuais e 

perspetivas futuras e, 1º encontro “ novos rumos para a educação de bebés e 

crianças em creche e jardim-de- infância”.  

De facto, na creche, sentia-se um pouco à descoberta uma vez que, 

conforme a prática avançava e o seu conhecimento ia aumentando, ia-se 
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consciencializando de que a prática naquele contexto estava a terminar e, 

estava sem tempo para pôr em prática as suas pesquisas. 

No contexto de creche, identifica-se também com as experiências-chave do 

HighScope e com o cesto dos tesouros e Jogo Heurístico de Elinor Goldschimied, 

tendo-se inspirado nas mesmas durante a sua prática pedagógica. 

É também importante referir que algumas formações que teve 

oportunidade de realizar durante o mestrado lhe fizeram crescer como futura 

docente e, olhar a educação de infância com outros olhos. É necessário olhar 

com olhos de ver. Emerge a necessidade de um olhar mais atento às 

necessidades e interesses das crianças. Compreender que, mesmo sem se 

aperceberem, as crianças aprendem mais quando lhes é dada a oportunidade 

de experimentar aquilo que querem experimentar e, não apenas, aquilo que o 

educador considera importante. Compreendeu, ao longo da prática em 

contexto de pré-escolar, o que a sua orientadora queria dizer com o facto de 

«estar a ser demasiado diretiva». 

Parafraseando Malaguzzi, a criança tem 100 linguagens e, elas devem ser 

respeitadas. O educador não pode querer tirar-lhe 99. A criança como um ser 

humano com direitos, tem o direito aprender a expressar-se. O educador 

deverá assumir o papel de facilitador da aprendizagem, sendo perspicaz o 

suficiente para ensinar o que a criança quer aprender. Mostra apenas que 

somos bons educadores e, que conseguimos, não impor mas expor a criança a 

novas situações de aprendizagem. 

 A educação da criança é construída em casa e na escola, cabe ao educador, 

como pessoa formada para educar, fazer a articulação entre ambos. Não há 

sentimento mais compensador para um educador do que, por exemplo, na 

avaliação de um projeto, a criança não se aperceber automaticamente de todas 

as aprendizagens que realizou antes que estas lhe sejam expostas. Esta 

constatação mostra-nos que a criança estava envolvida na aprendizagem de tal 

forma que não se apercebeu de que estava aprender. O mesmo acontece 

quando, no contacto com os pais, estes agradecem pelo trabalho realizado com 

os seus filhos e, afirmam terem notado diferenças em casa. Nesta comunicação 
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com os pais, nesta parceria, contribuímos para o desenvolvimento e 

envolvimento das crianças nos projetos da sala.  

 O projeto desenvolvido no contexto de pré-escolar, mostrou à 

formanda que, grande parte do trabalho do educador, é realizado fora do 

horário de trabalho, quando prepara a sua intervenção, procurando integrar 

nela todos os interesses do grupo, fornecendo-lhes todos os meios possíveis 

para as aprendizagens que desejam alcançar. 

Um dos aspetos que não devemos descurar, diz respeito ao papel do 

educador enquanto facilitador da aprendizagem e, assim sendo “as 

oportunidades da criança de agir e de explorar, num ambiente rico, no sentido 

de desenvolver uma compreensão pessoal do mundo, são o foco central”  e, 

este é um dos aspetos das práticas do modelo curricular do Movimento da 

Escola Moderna, apresentando um modelo socio-construtivista, que 

influenciou a mestranda. (Folque, 2006) 

As práticas MEM apoiam-se na perspetiva de Freinet de aprender através do 

erro. A criança deve experimentar e, por si própria, chegar à conclusão de estar 

a ir pelo caminho certo ou não. É uma prática democrática em que todas as 

ideias e opções são tidas em consideração e experimentadas, pois, “de acordo 

com Niza, a cooperação é o estado mais avançado de desenvolvimento moral” 

(citado por Folque, 2006). 

Ainda em contexto pré-escolar, a mestranda sentiu dificuldade na 

integração e utilização das OCEPE5 na sua prática pois, sempre que tentou 

recorrer a elas, tinha sempre a sensação de algo muito vago que pouco ou nada 

influenciava a sua prática. 

 Relativamente ao conhecimento do mundo onde estão inseridas as ciências 

da natureza, muito utilizadas no projeto pela forma de experiências. Um outro 

constrangimento assenta no facto de, em toda a formação, não haver qualquer 
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menção ao funcionamento e construção dos portefólios individuais das 

crianças. Neste sentido, a mestranda também procurou formações para 

colmatar essa lacuna mas, até ao momento ainda não surgiu oportunidades 

para frequentar nenhuma. 

 Tendo em consideração que nenhum trabalho é conclusivo, que 

nenhuma aprendizagem é definitiva, ocorre dizer que o processo de ensino e 

de aprendizagem é um processo em constante transformação. Nenhuma 

instituição é igual à outra, nenhuma criança é igual, todos os grupos são 

diferentes e, assim sendo, o mais importante é estar preparado para aprender 

constantemente e para as mudanças. 
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